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Mentiras de Deyl Osório 
revoltam os rodoviários 

. \s dtclarações do ~r. De)·! 
osorio, Pre,.;;idtnte do Sind1-­
cato d.\; Rodoviário.:.> d., No,·a 
Iguaçu. dizcnd, que os p1oiis­
s1onais do setor ,·ivem mui­
to bem dl"ntro do Município, 
.. não tendo razã I para fazer 
çc,·c'". toram muito n:.al r"­
ttbiàas pelos motorista~. U-O­
cadore.s e despachantes igua­
C!laros . A-:. pa!a,-ras do diri­
ccnte sindkal apar~'ccram na: 
impr<'n~a do Ri , de Janeiro (" 
fcram taxadas de "mentiro­
sas" por- dh-ersos pr0Ii3sio...... 
nais ouvid ·~ p~:o CORREIO 
DA LAVOURA, que ga ranti­
ram que e explora<;ão e ~­
O"\l ~ão a~ traba1hadori·s 
do ~rtor é "tE>n·iw·l" dentro 
d ~ ~ 0,11 I g,Ja<:u. ~ que n os 
falta - djsse um d -.._ entrc­
,·istado.;. - é uma ~i('('ç-ão '-'in­
dica\ Yerdadeirarnf'nte idl"Tl­
tií"cada com 2_ categoria. uma 
t!ir ,..._e siP.dical qne no'> li\·r~ 
-rle--<:-3 dit'('ção ,·endldad qu,... 

~tá a í" 

A zrc, e do~ rodo\'làrio~ o 
Ri de Janeiro rep.--rcutlu ·,Jl_ 
tensamente rlrint ;:, do Munj­
<'if'io t ,rdo tambem pr ,·oca­
do diversas paralisaçõe:::. Mo~ 
torist~ !" t1ocadorcs igua­
çuanos e nsideram a. greye 
dos cariocas como um exem­
p lo não só para o~ rodoviá­
rio . .:;. com. também para todo-; 
aq:tc '''- que ··tem tome, ga­
nham uma miséria e precisam 
reclamar seus direitos··. 

A MENTffiA 
Segundo noticia veiculada 

pelo jornal ··o Dia", de quin­
ta- feira rdia 17} de janeiro, 
o Presidente Deyl Osório. -ou­
,·id ;, sobre a r~percus.são da 
g,:-e,·t- dos roCo\'iârlos d'.'cla­
rou n11<' oi;; 20 mil associado:; 
do S irldicam de Nova leuaçu 
··não ~rete-nd~rn adeTlr a, 
movim··nto ele se·:s colega-; 
to :\-Tunicipio do Rio, uma YeJ' 

at11aJ,,-.~pt.. ,-.-rcC"h'"'m 

Ô~ 140.00 Crtl7C:r"$ Tlt>"r rr:i., 

que totaliza CrS_ 4.200.00 pot 
mais do que c~cs. isto é, 
mt's''. 

Os motoristas e tr-1-cadorcs 
que mals Se te\"Oltaram com 
a.s palavras do dirigente sin­
dical [oram os prO[iS!i-ionais 
do Expresso São J. rgc ,.· d a 
Viação Nossa Senhora da 
G lór ia. Um empregado da 
São Jorge disse que Deyl 
O s ó ri o estava que rendo 
"achincalar a categoria", pois 
n inguém meJhor do q\le ele 
sabe que aquela. empresa. paga 
apena;, 132 per dia. ''Mesmo 
no caso das empresas qu~ 
pagam 140 por dia, que g'.õ­
r ia e:tist e nisso'? Esse dinh~iro 
não dá pra pagar a tem"' de 
ninguém. E les pagam 140. 
m-as -brigam o cara ~ tr.?ba­
lMr 10 horas. O S!ndicato 
n:.n ,..,.r1,.. ~..,;l' pr ai r"Íº­

n:-ndnndo o.:: -_al~ri .,:: d" fO'T'~ 
,..,, "~ ·"tr;.,-~ r-ag~m ~ SP1t' 

l"'n'l1"'-"'°""'.-l0~. tPr, f, n•• T'IUY'1.T 

a~ hriga ~ ror me·1,,,ri?:l :,.'1 ':l-

rlal, coisa que o tal d~ o...., 1 
nunca 1az" 

St.·mprc- solicitando ao re­
pórter que omitisse seus n .'­
mcs. dado o perigo de r.?­
pre~ãtias. os tuncionãrio.i da 
São Jorg~ lembraram ~ ·1e 
aquela empresa é a oue ma.i,; 
fornece casos para a Justiçn 
de Trahalh • r('"<>lver. "tudo 
porque a politica que im!l.ff l 
U é a de explorar bem ex­
plorad _1 tudo quanto é empre­
~ac!o" . 

De~de o ünal do aru: \J. ue 
cstã pendente, na 2a. Junta 
ç.-- Cor.cil\ação, o ca:so dos 10 
motori-;tas da empresa que 
paralisaram o servi<:!). '-<·IhlO 

d'fmitido:. sem qualquer c\i.­
reitO. Como '9.lguns dos dt-­
rnitidos se recusam a !t'lzE'l' 
~«rd I C'é uma questão 
honra sust~ntar essa br1 

"l" 

o r!l"so verr, ~e protetafl..i,, ::, 
tendo ent rado no quart1' mi·~ 
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Prefeitura não incentiva diálogo: 

Ivan Bezerra tenta afastar 
amigos de bairro do gabi11ete 

·v~ não precisam t,az_r 
tAnta gente aqui, um só bas­
ta·· E.:ssa ad,·erténcia (01 

feita pe!.o ChAe de Gabinet(: 
d J Prefeito Ruy de Q·,eiroz, 
Ivan Bc1-cn·a. aos rcpr..s :n­
tantes do ~rur,o de Amigi :i 

do Bairro São Ft-anciscc que 
estiveram. na manhã dt..~ quir_ 
ta-feira . na PreJeitura pa1·a 
$Olicitar, mais urr.a vez. m~­
t-:,oI ia,, tª~ª JlQ::<-la castigaJ3 
localidade. As µa.Ia\>Tas de 
.Bez,<...:rra foram 1nterprC'1adas 
P- 't' aqueles morador~s corr.o 
uma tentativa de diminuir a 
pn:~~~-º rci\"indicatõria q11 · 
pas,,ou a ~e, exercida sob1 
as a 1Jtoridadf"S rrunicipa.i.,; há 
algJmas S'-manas. pelas a.-,_ 
~octaçôt.""'S e centros cOm'Jn -
UrioS que compõ m o M'.'lvi­
mcnto A,dg.(s ce BairrO 

Desde 01,tubro qur o,. mo­
ra.t::4.t>re.s de São Fcanc-wco es­
tão rcctaman1o da Pr -re1tura 
o 'erre. da Rua At1a~,r 
! aroni, a fim de u·i• ar J.; 
chc-ias qae deb,.:am o b:ür:-1 
u:terrarr,cn• ilhado s m q 
l.! A'.ltor.idadC':J. t.mcm qual 
quer "'1'0\ .d&ncia Tambt:m 
oontmua em resço-sta o p -
C11<f, daq1 e .:. pepula,c. pa.-a 
Q. BeJa estendid1! a•e a E 
trad3 do )1:l.CIJC o ttiDcrâ­
r,o do onib1 i.» ~o\!a Igaaç J. 
}{;j antes. hem co~.o a sol'­
uta<'âo d• pai má d 
•':.mos para que a Pre!eitura 
«r-L·1r ra ah .ma. e -e a pu. 
bliea para qUf~ tr.m fdhos tí'-
nlr~m 1'·)1"i. r.luc .. r 

yE.L,_,.J.r com o Pretcik H.uy 
de QueírOz ,sem qua1quc1· 
r~Suitado, ji1. qu:? o Go\"~rno 
r . ..,i-..1 i?. tod.-s os corr:promw­
sos que assumiu) as as~oc1a­
tões e centros c0munitárjo3 
,,. n!cguiram que o Chefe de 
Gabin ~e·. l\"an Bezerra. se 
disp·..i,!;c~se a acolher suas rei­
l:indlcac;ões todas as quinta.-.­
fc·ir~. a partir das. 11 horas 
d:! manhã 

Apesar de abrir est - espaço 
pa1a I encontJ:o entre as li­
deranças ccmunitárias e os 
componcnks do corpo adrni­
n istrati•:o municipal lv.1n 
Bczer~. tem dito a alguns do.i 
populares <""om quem e nver~a 
que não vê "qualquer fut11r') 
n e!:s" tipo de coi~as "· como "J. 
rli,:-c. que a.l obras da Pr<:fei­
tura serrto se~prc feHas dí"' 
a-:01d<, c•m o int ~n·,. e peli­
tlcos dos hOm,--ns que atual­
~r.· domin1trn o E;i:J•cutivo 
Munici .. _al. ~cm 3.1:,_it .. r -r .. i­
to para a., pe~idos Jeitos d.­
retam-nt<" ~la p \palai;ão 

Na. quinta-fei.ra, clia 18 
l'1•• d~ pachou muito rapida­
mín•e os re-presentant,.s de 
t-airro que ail aparec<-ram 
limitan1o- c:e a pr,tocular as 
listas d rdvíndicai::õrs q,1•· 
estes apttsentararn Para o 
r, crr<:"'"tnnt~s ,.ao hairiO Sã 
~rancisC ·• Q'J'"" comf)!ll"<"C-nm 
em niim"rc t)(> cl.n~. ~IP ad 
v(>rtil1 q11c nãv p1ttisa,·am 
"tr--iz r tan,;:i ~nte", Po 
r, ra hPr dn .1ndarnf"nh ci? 

pre,cr-sso reivindicaMriu 
h- UI •1!1 t,11 fOUI" UJT11 

l)("! e. D1" ,. a nd::i onf" o 
,- f") ?Tlt" ri 11f"1 hZ rr0 9-w-_ 

..,,T' rk• t M.'""TI 1ilf'I o nr m f""l.: 
a C'hc.:'1~ ar- r.abin'""' ~o 
'Prt'fPlto. no ,-; ' timo m~ rf"' 
1""1•••.....,. ,.,..,, .. •v:a- ·• n"ln 

mcos da 'ManlClff.llida_d,.. q 
drt '"n"'·"•"" q~ r,r'c-ridadr.4 :.l 
• TCffl :l.t3Mdl> "' 1 :1. -~,.,,,I~ 

Arnin,sn-atlva .. 
n ""''r,1~t\11"C ,. ~n ~" 

,. ... ,.. , ~1r1•u,,., ,., trl"'t i!-

ttun iâO. a<.:hand .. t[U(' o. PT" 

feitura estã demorando d-2-­
mab a olhar para o dram3 
em que vi\·em . lima senhora 
que fazia parte do grupo de~ 
c!.arou 2.0 CORREIO DA 
LAVOURA que entendera a, 
palavras êe Ivan Bezerra pc ... 
<lindo que e les envlass~rn 
menos pess :"3s ao Gabinete, 
como uma formz de "esva­
ziar as nossas reclarna~ões" 

- Ele não gn-:-r o r,ovl" rir,:,· 

na Prefeitura, 1é.l.zendo .o.c,:.l 
para ccnsr-c:uir as e \j,;.as. E~1 
srnti j.::so. p--,; .. ri1e c,•ie :·iQtl' 

sabendo que qutnn- .. ~ir-· r_; .1c 
v m vou tav"r o rr.3.ior c,;;for­
c;o para estar aqui df" no\"O r 
trazer mais gmte. Acho q,1~ 
sô a ger.te (_·nch-nd \ a pacl­
(•7;:ria des!'c.. hcmens e q•J~ 
eles se I· soh •m a trabafh1r 
pelos b:iltros. 

BAIRRO TLHADO 

Situado nn Distrito ~e B~i­
(ord Roxo, São FrancIBCO n­
t~a uma das rl'giões ma1~ 
pob1 cs d';' ~o·,-a J.-~uar 1, !Pnito 
urr bairro ma1 rado -.r-1a J.'.;),)­

lufa falta de mbanlzação i\ 
Rua Altamirn Raron qur o-. 
"Tioraclore,;; fol;cirnm q1w seja 
avn-ada CQm ureí'ncla. f~z 

ligação de Sã , Francisco com 
São Bern ardo e com qualqu.-.r 
chuvinha transforrr.a-se num 
rio. 

O ideâl , dii.em 03 reclaman_ 
te:s, seria que a rua fosse 
saneada e pavimentada . Eles 
r eivindicam o atc.'rro COmC'I 
s. llução dc emergência para 
um prOblema que- é calami­
toso. "Volta e- meia com l.'!'1-

!as chuvas que vêm cainGo 
'!;'.Obrf' Nova Ir;n~u. nós fica­
mos sem condição d? sair rle 
casa, p rquc as águas tomarl"': 
con ta da rua. não deixando 
nin guêm passar. Apesar d" 
todo e:.s.e probl-:-ma, apesar da 
reclamacão ter dadc entrado 
r.a Prefeitura no mês d outu. 
hr • a coisa não foi r"solvida 
a Prefeitura não f0z nada" -
~flrmnu u~ dos intc~1'a.-nt('> 
do ~upa QU(' esteve com 1"'ª., 
nc-zc:,rra 

,\ <·h -fa, -:ã:) 11ma améa<'1. 
tiio rofl,tantr na \"i<1a rio 
hairro e_:-- ~ Francisf'O quC' a' 
g11ns moradorM onr-a r1reve 
r:i1· -. <.·,·,-,nt•J3lldadl"'S. con­
~<'rvam <'m S"ll~ ouintli~ p"'­
rin,..no h"lr<'~ p hM{'"' pron. 
to'> a "-l"r<'m usa<lo-t <>m r;iso rlr-
1:m~ d<'"S~ra"a maior 

1 

Ami~os de Bairro l!anha 
nova associação 

A Ar::'-"OC'JaCão d • Mot elo, 
dn Mont Lílí:lno, íp1.-. C!"n 

t"- rrnradores cl a q 11 e l P 

t.O.ír o C' do .Jnrdim Tror,i<'"l\ 
tard m t'll.:.s~. F-lg nho F'P­
'l' f·n, " '\fargarícla.s i.· n ma1 
.,. ... '.l ::-:,p("n, nt (fn ML, 
mento Aml;'"O$ de nairro q1J' 
t"' , a <:onta,- a~o,11 ,_1 .,.. 
43 , nt1!:!.:i.d1 11I10.dJ'i 

A ou ml,'l·'a p ,>ular qi t" 

rntlr,:.ou inicio d.u at.vida 
d da As"'.l)("iaclio dt• M-, a 
dOrc d:> MQnt Ub'.ino t:o\ 
rC"l zatf"S no dia 7 de 3alX'1r • 

,stando prc'·t-nl.-.,; 250 J. a 
no Joc-al, mai~ 43 1"t"pr ... cn 
tante,: d,~ outt-a1 A,;socia1:, 
de Nova Tt:uQ('u: um r'<·pre­
""ntflntra da Arsoc·l~l'ií.o rle 

, .. ,.~ 1.tf , ~ r .-., ro eia Cru7Blb. 
.-.:ão &•ha ... tiãC. toda~ d11a.,. 
do !tio d.~ Jan, ,r,i-. alé-m do-i 
DM u1ado<i do MDB. F.d on 
Kha fft d••ral I r- Frti ncõ•r., 
Aman1' ft<·sta.J,1111), do,.; ün1 
, 's; r'!C1lit1cOS q._.,, p1"f' tic:ia~,,., 
a ,e,,nHtu I ntrc- div~rsa!l 

Darcílio Ayres aponta o 
diálogo como meta 
de todos os políticos 

:·o Pre:jid ntc G,c>i:;el cum­
pnu as suas promessas, em 
te~mos políticas e institucio­
naIS. Ele foi CO<'rent!!. Como 
Chefe supremo de urna rev. -
lução feita ( diea-se de pas­
sagem, p.?1·0 pJ-..-o. cl(' achou 
por bem in.stítucionalizá-la". 
Estas foram as primeira: 
palavras do Deputado Federal' 
Darcíli,~ Ayres em sua entre­
vista concedida esta semana. 
ao CL. na qual ele aborda 
problemas políticos do Muni­
cípio, do Estado e da Fede­
ração, si 'b o prísma dos con­
ceitos já consagrados pela 
ordem estabelecida. 

UMA REVQL\;ÇÁO 
DIFERENTE 
._ 

- A revolução de 1964 foi 
uma revoluc;:ão diferente de 
todas as d.1tr'as fritas em o·,_ 
tras partes do m\lndo - dis~e. 
srua ação foi suave em rela­
~ão aos seus advcr::árl.".>:> 
Crioa normas e delas não ~aiu 
um ~ó centímetr., Foi f .. ,-ia 
para dar cabo ao caOs social, 
material izado na subn·r<=i"to. 
n a ana~uia e na eorrupçá~ 
Ertendo - acrescentou Dar­
cillo - que e la cumpriu -> ._,,~ 

Pri':ilidadc. Existem, é clar:1. 
acusa(,:f,es d(' corrupção a té 
contra o prúprio Govern., e 
ministre . ..; on e:<- ministro~. 
com·, as qu"' foram fp;ta 
pelo Deputado Federal Fran_ 
cis<'o Pínto. Ma, nad~. é­
provado. As acu~acões coni­
provadas foram. eorr. ê <lo 
conhecimento público, punidas 
r-or método.;; cxcepc·-mais A 
rev -lução e s t á, portanto. 
p ronta para in .::Utucionalizar­
se. S;:- levou muito temp:> r> 

potqm: houve razões para tal. 
Podemos agora dizer - obser .. 
,.. 1•1 - que se o ex-Pr!'Sidente 
costa e Silva não tívessc f'a­
lecjdo antes do término do 
sc_u mandato e em seu lugar 
nao tl\·CS~e assumido uma 
junta mil.itar. talv<'z rcpc·m 
sabe?) o proce.ss;1 de red .. mo­
cratizar;ão pude3sc tc,r· sido 
deflagrado hã mal-. tempO 

"'JCUEIREDO E' UM 
HOMEM INTELIGENTE 

- Acredito - continuo,1 
Darcílio - qu? o General .J ão 
Batista de Flgueiredo (a,;a. 

DARr:!LIO AYRES 

P rofesso res e esta{!:iárin~: 

Núcleo da SEP vai lançar 
campanha de filiação 

Terá. inicio no.~ primçiro-. 
dias de fc\·~r iro a cam:-:i.nha 
d"' ri:iac;ão df'.' :l'>-"ociadcs que! 
está ~em~o progr.imada pela 
s .· icdad? Estadual de Pro­
fesscircs, atrasés do .seu nü­
clro d11o atuação cm ::,,,;0,.-:1 
lguac;•.1. Lutar [)Cr melhores 
condições ~e trabalho çara 
pro:c~!ores e t..-stagiãrios da 
red,;- ~icial de ensino são o~ 
prOp6$itDs principais da S?­
<::l·dad .~ qu ~ pretende engaJr\r' 
Os profü;:-;ionais isuaçuanos 
na 1 ~ta qu .. ja c-'-lá :s('ndo 
levada cm outi as área; por um 
n:ajust ~ completo d s saiá 
r10'. 

;,. LUTA SAJ..ARI/\L 
.A Sociedade Estadual d,._ 

PTOÍ1.~ssores, no inicio de no­
ve nibro do ano passad '· en­
tr .. ou memorial ao Go\ema. 
d( r f"':l iu Llm:1 rr·c:amando 
mai-11• ..1tc-r.cüo d:1quela auto~ 
ridade para ,s problemas vi­
' idos r~l:t çatc1•:úr1,, cm todo3 
os quad1 anfrs do Rlo d"" Ja 
n ,.iro. 

(k'S1 onsidcr,,do :itt:• 'ag 1r1. 
p?lo (: \:erDador. , doc·1mrnto 
akrttl\3 as outOrida.Oe~ r1tr 
nutras 1-ol l~. oar;t 0s dranio. 
l,•lvl,IOS pc~O"I pr"lfrS Oh . .-. d 
an11~ ginlic;lo -atuais 5a _ a 
sa l·r1c-s <' • 1 o gr:iul c,1jos 
n nrl'inwntC n('("lntr'lm 
a t ,m nt.- d,-.ra Ado!C , .. ,..., r 111. 
dio no <' • ti '•' 1 da. ~:t 
oportunldarle a sr P reclc1.-

ma, J. t:m aumento gc?rat dt.1:, 

mesmos d.,. for"!:·a a p ~,sib:li­
to., indusin•. um mclhór de­
s mr('nhc profis.s·on:11 dos i. ro. 
t ~S.' ')n: 

O.. nin~i!> salariais rei\ 1:1-

(licados p~:os profrs.s •:es. na­
qmk don1mrnto -r::t.rn d'.! 
rr~ 9.360.00 1para prof?s.s,,. 
rE"<: de licenciatura plt.>na 
fcrmad0s c·m c:1rs , de ni\'el 
:-upc1i~r); Ci.~ 7 sooro 1pan 
professores rlt• 1i('<>nciatun 
e• rt:1 - 2 aros de faculdad .. 1 

1· C'rS 6.300('() (para profes­
llON' " ni •r,l normal) 

O Prof Ruhenildo M, ura 
<1ue lnt1~gr:1 a coord~na,::io <to 
rúç e da ~EP no l\lunicip·n 
declarou cru a campanha di? 
filiac=io n · -r iniciada no mi 
, 1nd, ui e,, ·,·i...;O. buscar no s~io 
la t .1 h i,:Orb o resuardo n .. _ 
rt·~ 10 pn, .:i #:' -a tvivind 
ca~ a.lanli~ e tod~s r. .. 

1t a--. <'li"' inte-rl"" s:un to 
'>1 0 1 orrido" 

'Todos nú.; ,abemos 1ue ..r 

m lho, i:t. sa.lariai-:. ':ls mdh"' 
r ias das nossa~ l'ondh ~.,,. cte 
tr'31l<llho. d Jl('rd.:-m 11uit 
111 .. n - da v, ntarfo cio Gon•r 
nad<'r _ irt "le- F·1i-·a Lirn..1 
01J l h; "rtl. Fr!"lta,; do Qu~ 
d~1 n ss:t i,.nl·o .S•• iollb ·rmo 
1, trumcn1a, zar ~ 1nil'l d,~ 
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1IENTIRAS DE DEYL OSÓRIO 
REVOLTAM OS RODOVIÁIUOS 

,, 
F.! 

Av 
1 

nc1.1;, ~<m q ci S, l 

n. ,tre dispo_ ição C. 
e di1eJt ,s intt:""'.°rl1 d, 

<::1 ai.~ que d1::pen:r,u 
1t I faTcr 1m ~<·<,:' ,-J. 

() f .\. ;\1PLO 

,:\'llopolitam::i. 1orlo.-. e nta 
ram que "("()m um p0uco ma1: 
de pn:·p:i.ra,,;:io parava t1Ht:'.>" 

o:::. 1)0'JC s que n' mo)líarDm 
contrário:.- ao movimento di.:::_ 
s rJm que "a crlisa 1oi multo 
rc .or.l"'.'ani1:..1da. chat~ 111 n po. 
\'O todo" 

Na mpr ~a ="·o~.:a Sr-nh,lr 1 
da Giór t', m tnrbtas (" t -
car'o1-r>s dis'i''ram que ~ mPn 
tira dn Sr . .OC-:d 0.;Mio pode 

Um motori~ta da \'t·1a 
<..""1 uz <mp1f'i-a que •·nilo ,1 das 
piores. pois paga os 140 q 1, 

n D;~·J f.1J ·u", cntf'ndi:-u a 
T ·, t' do Rio como um c-xem ... 

poJ para aqu('IC'S q11c- t-..m 
fome, Ranham uma mlsêria e 
prc-cisam n:ciamar seus direi­
tos"'. Elf' tamhém rcc:'am ·11 do~ 
("O!r!":i d Rit> maio.:. 01g.1.­
niz:iciio . "E'-sC"- nrgõcio do 
nºSso:-tl dr 15. ficar b:i tclld"' 
no . .;; mc-torista-.,; e troca~10 . e; 
da Bah:ad:i f ,j m•.Jito ruim 
Rnsta,·a eles con,·crfa.rem 
com a i:Cntc que a r;rcv!" cr.1 
gcral _ Todo mundo quc senta 
o rabo naquele banco d<> mo­
torista tá T"3~~ndo f m~ por 
causa df' q11e <'ntão qur nó.;. 
,-amo~ bri~ar? 7\J'o~-"ª hri!;a é 
outra··. 

ser C',\ristarad.1 rac-ilmc-nt 
r-01.:J 1 "o saJ.í,rio que h na 

c::1rt(i1 :l de todo nrnndo ~ rl 
CrS 132 cru;,:C'ir:t-: TerT' 'l 

u·1~ q,"" r ccbtm ale11ma 
coi•a r..or for.:l, mas '"~º nã., 
é legal, né•" 

Ü'- funcicnãrios dessa em­
presa mostraram-se, i,;ual­
m ~ntc t't'('E'OSO:;: d~-. ren·lnr ~(.>u:-. 
n '!n('S, dado o r!:'C'PiO de, f-..-
1 11 ra ,,....,-..er-nk:'in "No >.• a 
c-hss \'Í\'(' m1;ito de,.:in:r.a 
aq ni rm No,·'\ Igur-i.eu, por 
isso é QIT" 5"' ob,l"rva ~.c:sa 
miséria toda que· 5'e \'ê Por a1. 
0:-: p1tn'¼>::. incentivam a de­
.;unfüo. pagandri uma coi.:::a a 
rn:'l is a um e a outrO. Quem 
r,.,el~rria. tl'm caso de apanhar 
d ja,;:unços que as <'mprcs~, 
ma"lté.., .;ó para '"Contr01ar" 
o Ol:('T\'i('O E' um:i yfda rlP-­
J!í-\("ada POf'QUf' :úêm d".' tu,l' ' 
~, n n ~indi,:-ato não hz na_ 
ri~ r.JB g"'nte". 

rn"""'4?-ntflndo a J?reVP doe; 
rododário; do Rio d".' .J:in- iro 
e~ !)J-ofi~.;i•mai i~uaç,1ano,;:, 
u~a;ar-i """11it" ,,,..,.,a .,...1.1n_ 
\'1'3: •·.:róia" InforT!'-.ct ..... c; ~o­
,,_,.,. a,; n"l~lic:'l('('1°".;.-: ,:,11 ... 11c 'Il­
tC':r-cram ra, emnre--M Tin~1á. 
J\n"-3 ~.,...,1,or- ih. ronl'.'"j<:'á'> 
Nos,~ Sr.nhora d::i. Penha ~ 

Durante' a greve que pa­
ralic:ou o Rio de Janeiro, ter­
ça " quarta-feira. o triifeg • 
d€" co!etivo~ da~ linhas do­
méstica~ de- Nova Ig-uaçu Pm 
mc:,1('rto nenhum c-stC'\"e pr"­
judicado. Ligeira,;; paraJic-a­
rfi~ n~s linha~ int,e1-munic:_ 
pais também não cheirviram ~ 
~rci:ir em nrntt~ coi~?. 0 <l~"-
1 -"arr,pnfO ~8 00011 13~ã0. 

o Sr. Dnv} O:.õrio QU°' prr> 

!,:;n.... o Sindicato dos Pn~o­
,·iárioc: de No,·~ I:,1acu. 
;,,,-11M•1la atiialment"" n "~'"P'O 
-i(' Vo,'"al rl~. Ju~tio. a I Tra­
halho. 

AMIGOS DE BAIRRO GANHA 
NOVA ASSOCIAÇÃO 

CONCLUSÃO 

a· rorida~c<- ..-13 á"ea !:!'1l'l;c·­
r"l ,,. r"c;t~·:faa, qur> foram 
ci:invidac\'~.:.: ~-e1a coo!"~--na.-:.o 
dn '"'l'"."!')ntro 

Fr: a.,.. r->!"'-taria- ~·<d~atu­
ra.:.: r9--a •1rn abai·· -ac:,;::i"M"l,11n 

a ser enviado ao General Toão 
FiE!''l'''irc-io ~r.õ, ~11~. rv,·c:e r·\ 
T'l, ·- <~i,rr-ia · na P.."n1'1hlil:'a 
rcnc:.tarã n ahaix ·-a~~;.,,q"1t'! 
r1--. 1im histórico sobrf> o C.On~ 
i·1rto Hahi1arjonal Mon~e l.,í­
han') - r-nni11nto financi?_ri-\ 
r~·tl"I 9::'\"T.::f h:'i 11 ~ro, - "Ujo 
2~en1 financ-c,iro c>ra ~- Vc-r .. 
b1. S.A. (at11almPnt~ falida) ro 

o r.-i-11 suce: <::o'". o UnibanC'l. 
eoe-tã cobr~rd , ·- ...,..,.ri~ "'vOdji­
tante< pela regularíz'ação dos 
T''lfl'l'T.entoc:. "Pl ::i.t -a~o. 

''a oca,;;;ião o ~r Franc;:;co 
Amaral mtt.l"if·c::t"u a ~:ua 'é 
na atuação cio-. am:g~ de 

hairro junto à Pn:ff'it• ·a -ie 
n ·.:~- ",fnnicíni"' <' o Sr. Erl­
son Khair colocou-o;e à d;~­
P •dção da..: orr;-anin'f.ções de 
bairro na ("ãmara F~dera1. 

Em outra reunião re::l! 1 iia­
rla n0 rli:i 14 a A~Sociaçi"i'!J d,:, 
J\.foradorPs cte Monte Liba c10 
re1;oh-cu fa7Pr 11m ah:1ixo-a,,_ 
-sinad corr os principai<; P'"o­
bkmas enfrentados na Toca­
·dade- q1r(' será C'ncaminil:J­

cto 'i Prefeitura no próximo 
r'li"' ?5 Pa:.-.-:i !\ e11tr~g-a. r'lo 
docl!mento. no Gahin~tP d,, 
Prefeito Ruy de Qu"iro7, ·s 
membros da A-ssociaçoã estão 
rJi-nr-sto~ ~ forra,· 11n,a t!Tan 
de ~ra\'ana f,:- morado:-e; d; 
forma ~ mefh ,~ d"monc:.trar 
à.:; autoridade,;; muni"ipais ~ 
preocupação que marca aque. 
lcs icua".'uanos quanto à tr"­
Jhoria das suac. condiçõe--,; de 
vida · 

HA~· 
t O PONTO OE COMUNICAÇÃO 
PARA AQUELE BATE.PAPO! 

E você ainda saboreia 
salgadinhos, vitaminas sucos 
e drinks.. Venha e tra~ um 
Amigo. 

Leia e as~ine o Correio da Lavoura 

.., lHHE. A l, JlJHA 

ENFOQUf~ 
l'ouca.·. 1·ap· ~1·TJUs v, z<·~. ouvi um M 1n ,·o rio TraL 

halho,. rorta. " •z (/( str- f' Oo<; out os. gOvCTr~n dC'sl i 

-!ll'púhi!ca ~1?~ TuhanJ~. tlizcr (}Ue est J. o 1 nq1 C'}a g:1 'V 

<.• lrr~l I e-e.a-.:: rH f.'.'rt',·C s:i1; "'o onori'· i 2:a1 vi5t, 
pel . ong11lo ,-,.ar<úil do,: go-.· rnQs t,...'lfronai Mrsm 
J· l c·r·ci_ca ao•: 'ºjar,g.o.,." "jw,<" lln0<. 0

' f't('cctera r tal. '"l 
'?,...,,·e-,; Jw.t:is fpol!. tc,da"' c•las o .!i(ão. c'o t:"Ont an I n-~1 
,. J.:'l'PHq crn 11. JH\ su!'l mainna r-onsirff>rnd .1s ilegau 

Mas isH, :-cmt:nte quanil se trat I d, g1<'v s o:, 
rárias. ôc-fl"agrada~ r>C'IO estõma~o " a co i.,c:.cif'nci d• 
1ir;-n da.;so 0pr,mida r- t'xplorada Qqanto r'ltr> 
'.~. t11s 1c::1m r at.11!-.:.m rio dir:it 1 ()e fa7 su..i,S grt".'ve-
;,,nhhs ~J.fPcia!,, . Qt1~1~do qw rC'm o :i.11ni"'nto do I(' te <' o 
~vcrno, bCU ahndo inconrllci nal, nfto os a, ndc ,Ir 
1mcd1ato, o pod1.t'J ~Orne com, num pa5s,• d·· mágic,, 
"'11 ( 1 C':':>11:o r;-:-ccr temcnt<.> foi feit ,) jo_~ado aos porco:i. 
para.. desta forma, apr;'s'-ar o ~a'lue da já -a.quc,.da 
hoh;a _ or,_ po,·o. Os suec-ssiv1.; aum~ntJ),; doi ~r·odut>s 
etc p~·1mC',ra n"~ .. ·!:.idadf" ad\·ém dC'ssa~ ~rcv,,zinha~ pa .. 
trona1s. O P.atrão não e!-quenta a "c:1ca" Qu r a11-
i:r1 -nto elo Jr.,t<'. da c~rnc-. do fC'ijã 1, do açúcar do 
ok~ ~tr: . (". ~(' e G:),·~rno aliado finge não querer con­
~d~·- t .. ta1~ r-rôr1utos inc!ispensávf'i~ à própria ::;.Oh··<'­
Vl\'enc1a da N'a('ão somem por C'n<'anto 

. E quf' acontece? Algum ministrv v('m a públic:, 
d1~~r. ~u_c o 'ato de seus amigos fque são eles pró­
pr,cs · (' ~lf'~al? c1aro que não! O patrão, nacional ou 
, .:1 1 ~n· -~ 1 _nâ,:, f'na. não. faz nada il-:-gaI. A vontarl~ 
Go ~alr-to e ~nb( rana e Ju,:ta e < )nt, a ia ni'o h,1 
barr{'>1ra<; gec,grúfkas ou ideológic~ _ o patrão tem, c-m 
quaiqncr parte du mund f (prjncipalmôntc no ''mund:, 
livre", oddental l' crjstãol. os seus Prieto~· a~ Ir<-; -"'· 
fi~!; cl,por c>lc:-. nvg.mo, e armas para impor a sua lega-

Agora os motoristas urban:::>s querem parldad · d 
":-?n71ment_os corn os motoristas da~ lirha, int~re. ·ta­
<::!u::11; _ ~ _1ss0 é ta:-..ado de ilegal. s;1Jr:c1·_;:;ivo e anti­
~1triot1c . O:-: patrões podem deixar OOs!-Os filho~ sem 
•C'lft' s'°!m cs.rnt·. sem açúcar. feij5:i ou mrsmo sem 
cti:eito à viria. pob,. nada lhes atonte-cc ainda são pre. 
m,aaos cem p('llã)ucias subvenções ,-,ficiai~ _ Tra})a (lador 
S6 tem uni dirci1o: trab'alhar! l\.fa,;; ao.- po·J('~1, elí" 

om '.'!l a fo1ja; ri 5ua prõori2 :·cgaJida<le-, aikerçaàa 
no clam \'." do e~tômago e da sua consciência. 

ll!DB RASTEJA l\O GABINETE DO PREFEITO 

Che~o à, _llhl5rr ~este dia 16 de jamirn de 1979. 
num ?ºs -g:ab1:iete: do Prefeito RUy de Queiroz para 
entrcnstar o Deputado D2.rcílio A_yres e de cara en­
c·rntro <' Vercado1 Cléber Machado d ~ Miranda. com­
portadinho sc-ntadc num banco, numa ãnte-sala do 
Gabinc-tr cin Freft'ito. Estava num P'lJX> amigo corr 
,JJtro:: poJitic-c,s a:renistas, entre o!>les Jorge Lima, C<"l~o 

Barro~o Valo~im t· ''Zé do Norte" e~perand'J a sua ,·ez. 

Mf' ·spa~t<'i 'l·Orqu• entendo q11c- a f:m-;.ão de um 
vereadol-, principalmente op.,Siclonista. é exerr~r junto 
r.om tod~ a ~ua ban~a.da. 11ma rígida p0títica fi-:ca­
Iizadorrt a~~ ate.;; cto Execut'.vo) e p?rguntei, para q11c 
t I e, OL1v1.::sem: "O que é que você. m<!u nobre líder 
estã fazenc!D aqui n~ Gabinete do Sr. Ruy?" E antes 
q~c· o Clébcr re~·p:,ndes!-e qualquer coisa o Sr .. Jorg · 
Lir.1a O<'sahafC'u · "O QU"' é que há? O Cié>h~r é 0 
qr.Jint:) ve1eador ao 1\.IDB que entra hoje aí neste 
gabi~ete!'" E era mesmo. O primeiro (soube mais 
t.,rr!e) f:>i o \'freador Mauro Ferreira de castra. Pre_ 
""id~ntr de, c;j ~1 -:-, 

E pasmem! Estes senhores toram a ., Gabinete do 
Sr. Rt.-y, apanhar umas 15 ou 20 bolsas de ,,studo 
(não in1('grn.1s.J para ofc>rtá-lá~ ~- al~,ms c,leitore:. pri­
\·,~·cgiaGos. 

Qt1ar.df' C'ft ... ~ fo1hores v5o entender que não foram 
eldto~ para isso? Que são partes de um outro p::l­
der que trm cc-:·r!.o Unalidad.... principal legislar com 
vi:-.ta:::. a\ inte1($!-'.f comum <" fisc:J..lizar o cump ... imento 
,1- ta .it"' - .m1, lrt'ii la<"5o'"' 

Já iwm:ou. meu caro Cléber. se os julzes e pro­
motores CmembrO:- do POd?r .Judicilu-i :·i) fica"sscm tam­
bêm nas ar.te-!,al°a.,. do Prefeito catando migalhas que 
sol,rt·Im ele sua mesa farta? Que autoridade t ... ria 
Poder Judieiáric, ~f' os juize~ e pr:motarrs se- compor·­
tas,;;"'n, c tno se comporta a maioria dos yereadore1:" 

CEI..SO VALENTIM NÃO ACREDITA .. 

Celsc Barroi.n Valentim leu. na minha pres nra ~ 
dP outro.~ po!i1ico•. o trecho do "Erf ·~tJP" ;-1.~~ach, Onrlc 
rli.dam')~ q 11 ~ ~"'~.c-cr.s ligada-. ao D"nutad 1 .f')ão Batista. 
Luban~o afirmai am que aquele pl.rlam"nta,· areni-::ta 
"<:Ó ir~ c<,1;1po, rorn o (P.rup Darcíio--Ruy re fo;s-. <tis­
p:-n~adc do H·'n-: ·irO ""scalão da /\dminhfra<>;o !vtuni­
ripal Cl t :~o t,t,f!t>r~o. L1J17 C'-:i--10~ Otnrt,.. Baptic;;tn. 
ío C"arhnnos õa Tin:-,-;u\l e di,._e::f> nl., acrC'ditar qn<' o 
cria~or da COT>l·'?\'r ti,·ns-:e falado aq1Jilo 

I \D• 

LUIZ Z1ZI DE 
OLIVEIRA 

cl ( o r> ue .r.r ,1u :> St L1,ban o n":-
tt~r1.. ( ito 111 Jilc e q1.~ mr ~i 1n,ormant~ . ..._., 
.1.penas cr.locZt., m Pôueo d"' •·1- tiha q.J~ 
J\1.a .. , 'a bem da vcrda<ie PoS-!o lhe -:a~antil" ~uc..r.i" 
suor d·t~o. q11• o L1.Jbanco é u.n h ~cm ri e ,.,_ <e 
m _,:•e l~mperamr.ntal. capaz de dl.~ . 1 aquilo ~o.,a. 
~ª.1!"" r e;,., há aitul"m _que r,..alm-F>ntc O Sr . Lu.t~ ·ll., 
rJn rnl!oi 1( ,,. algw:m chama-,. ... L1 • ca , Oc:, 

art, l :ipt·1sta - ··L r.os Ou_ 

.\M! RICO DOS SA!'<TOS LEVA CL A<J 
OS\VALOC _.,J;o,,·tA 

L - r111e• o CORREIO DA LAVOURA ,1
111 

a 
han!· . de- J01 :'·.JS _, b3do pró . .dmo pas.sado, (l v lcl . 
Arnc1 ·o f.10.') ~antes adquiriu um número. e a t ma 
co.1~cc1m ·nlc, dr.o::: ;.,cu acõ~s formul::t1la. pelo s 1 

Dc.roin :o . P.u~i ' 1. <'m r<'portagt·m por nr,5 r-ubl:~ja 
n:1,,_11ela c-~1~ao._ rurr,ou cni dir.-,ção a Be&.ord Ro.'<o pa 1 
~;1;J,.flrr°~~~t!ncias ao Presidente d '1\108 .i1,:·.Ja,-11an-, o 

nr\,dou-.n,, o no~~o tnformantr, d B- 1. n1 R -xo 
que C· Américt; cios Sant ,s e.:.:tava bah:indo d, ra va 
fl , ,·nl, .,.a P•·,;,, .,. 

E por falar ~m Vereador Américo do-; Sant 6 
p'arece. q~i<' o o~waldo já recuou d~ sC'u n')me , .. p _ 
tenclc md1car o &nto G nç~lves para a pN'5Irlt'nc;.:i, ,.h 
C'.f·mara }tun: ~,r,· i 

F.nquanto nc l\IDB todo mundo é candid~.it'l """ 
mesmo, a ARENA já conta c mo fava, contadas a i""I_ 
dil"'aç~r".I t!f' ur;: Pre.iidcnte do LI:'gIBl'lt\·o !!:aido dP.- r~ 
hancada 

FARMACIA E COLJ':GIOS CONSOLID.U.r 
AS DM:,ES ELEJTORAIS 

Fui informado qu-::- o Deputad -l o~waldo Lima v, 
taml:é:rn •·in'JESti:-" em colégios particulares. o~ ,_~ ... i 

primeiro:. colê~1 h do Presidente do MDB serão criados 
um na Estrada ãe Madureira e outrr, n , Ba:rr'> 
São Francisco. 

Esse nf'~óci.J Ce e _ Cégio parece que funciona m:·s. 
mo . O polttice ;_g,rnc;uano que não tem ~légio, t n: 
{arn,ãcia 

NÃO CONFUNDIR ALHOS co:,r BUGALHOS 

Enc ·n1rc>l e S•r, Ruy de Queiroz (com um amuleto 
no b ls.,.J do paletól juntamente C'om o D-:-n··tado 
Darcílío Ayr~~ .... ~gunda-feira desta s~rr.ana, na Pra('a 
da Liberdade. t,Cr ocasiã_' dos festejos do 146.o a"l.i­
versário de 1:-mancipação do Munieípio. e na op1rtu­
nir~ad<' marquei tma ~ntravista com o Deputad ' :-1.· ... 

o dia 5-<'gu;11te, à::; 11 horas. Ficou marcado. também 
entr4: eu .-. o DE-l=-utado Darcilio Ayrcs. que almo<;arí'.L 
m 1.; juntos naquí'la oportunidade. 

Não houve o almoço devid ·• a outros c:omprom's­
s 1.s de, Deputado f-' do Prefeito. 1\-~ como o a.:;. u11to 

lá. fora a noiia l·ntr<!vista, era sobre holsas de studo~ 
apro\'dtei a deixa e pedi 5 para of!'recer a 1ms co­
nhecidos car~ntes. 

Quero àe;xar iss ai r~gisttado, para evitar que um 
dia veuham confundir essas bolsas como uma ",.,~_ 
riola''. Não fac;o parte do Poder Legisi'ativ· _ não h'l 
vendo, portante. llt>nhuma possibilidade d<:> retribuir t."'' 
"favor" c .·m o meu voto p·artamentar. E o Deçuta""n 
Darcílio Ayres sabe disso. Mas [Y.)de ser qu ou~ro. 
menos avisaóos interpretem a coisa de outra man )ira 
NÃO CúNFl!NDAM ALHOS COM BUGALHOS! /o. m:­
nha tribuna é este j rnal e aqui não hã acordo~ nein 
barganhas. 

A NOSSA REMEXIDA CAUSOU REBU 

A nota <ili€ _rmblicamos aqui. ~emana próxima pa~­
sada. a rrsf"'ito da reformula,-:10 <lo "stafí" dô S~ - Ruy 
de Q11firoz. Cclt.sou um rchu d ,> óhbo~ n'!"ls meios P0· 

1ítkC':õi 'ar<'nü,ta5. 

Candiô.atos priaterido-. da no~-..,~ relac::-ão e qLle iã 
<'Stavan1 1w=1 rand<· a,; poltr 1:1ac; ~as secretarias pari -:e 
senta.ri'l"l, ficaram indi~nados Os t111e saíram na ro,~:, 

:·ela,-iio. ao c,c,nt 1-ário. i;as~ararr a t'.'(ibir um largo ,s v­

ri'-o durant" t"'on :, s-·man~ 

Quem tC' falu i~so e aQuilo'"' 1 pergllnt:i,·am 1 N'~ ,­

~ Yerdade-: fdiziarr. outros) voe(' se adiantou e qut-t­

mou nn.,itas co:~as (arf!Um"?nta\·am aqueles que esta,·a:1 
n,ai.._ l'()r àfntro d:i. j c:o"ada l O ?:efeito apenas sorr1.u 

quando cu lhn p(:'rl'.!'unk-i a resp':"ito do assunto na.~cíli"' 
.-\yrc-~ 'ºPC':le hr.,·;r r.-.formula('iio, ma,-. sern pre-::"a i t~ 

,m alto 11i,<'l" 

------------
P~~DRA BRJTA DA E PÓ OE PEDRA 
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J!JDAll 

te Qllf! • JDrj:,na m-..: 
io t~m C""J'.t;·\ t ... 

Bl'CA!JlOS 

r (com um arr.1i: .. ., 
t ,:".},r, CI D....,,,., ... ·., 

ífrr.ana, M P"32 
te)OS do HS l a· -
ipio, P na ov .rt -

n O IX?utad -1· 
,1 marctdo. Um'J... :r. 
~- que almOl:ari~-

r wORREIU DA LAVOUPA -
A ntoHio Grilo 

~!~ROEU A GRilÇA 
POVO E CLERO 

Rosa Maria fala em diretrizes para noMENnGEtaM 

79 - A d d D. AORIAHO 

EDUCAÇÃO 

e nao cre em grau es mu anças ,~\!;;ni :~om, :e c e­
de o ~.11 l !'>.' • d ?-,.o,a lg:uai,; J pa>:-. cu rr: l!: in 

cn h .• ,- -1. ,: .:, c 11!:õ, cin qu1..• a.o ffi(?Oos u,·e ,:-C1n 
.. q,011 :;ma 10L ... ,11at, 1o :1m1,Ia d . e 1memor11tú-s q · , 
a!"~inalas~t: o ,,,,.:nto e sua J.Jnp . rtância L1mitou -~1..· o 
1 .·e, 1t•,, ,oir1u tniJ 1 a d q10.-.1ta.r t10a:s na P r a,·a da 
1..&LK 1datk 11< rnc 1 urnc·nto consaç;n:td") ,l fHndactor u o 
1111nu·1p1. 1... m tL. .. u.01·} d l"'C1 1..0 .• ~~t:' ~oar~i,,. ~o 1na., 

11 11:o. 1in1 !('l 1ado ,,u1, .. 1co municipal. para a. f'r ,..-­
te1ttHd e a \ rna1J. l'ffi ma~ um dia IJt., úcio c ntr• 
os dtmat: qu1..• 11 cada t! xerciCJV, e •ntrlbu1,m para q:J, 
a ma11uina ••dlllút!; trauva - tJ adicionaimcnt<- , mpf r­
radJ ix:lo c:\C~!,s•J d~ gente e c-.scassc, d'l' mão-de-­
obra níio Habalhc de modo a -.;ati~tazer o~ gr and ~ 
mt,•re)Sl'S do. p pula.,ç~o. 

O r i-ob,.:mu nã11 é n•c .. nte ~ remonta a .. ., pnmol'd~o~ 
da rr.,inha r()l!:-:,il2r:.cia políti~., ~- <.:le é mais grav 
hojt>. iar\·cmo:- considerai. pai a eíeito de anáJls<-. o 
U\.':-cm,~nlo OL·mcgrático a µartff d\ pós-1;uci·ra. Com 
de é que !:u1gir-&.rr todos O::. nos:sos g2andrs entraves 
dr> mi<.turJ. com ~ crise econômica a nh·ej municipal, 
rtp1csL·rttada 1,ela 1aléncta da monocultura da 1aranja. 
qul conteria a :rço,·a Iguaçu o status .invcjàvcl d;, im­
p ,rtante cc>ntw dL• produção agucola, com ba!-c na ci­
tnc'-.lltura . Hojt- •~ada produtiln s ,~ ~e aqui temos 
iJl:;::al aoa-; ;:,1.g:..1o1,as .indústrias de médi.o e p .. -qucna 
J'X'lrtf's. precisa.mot- desde já :sa.uda.r a resistência de 
un.a cia~:sc nabaJhadora enormemente 5acriticada p~­
le:-. ~alâriOs \.lU..x \:, e ~ péssimas .condições de vida ur­
bana numa cidad,, onde- Os servi~s púolico~ de6ta-
1.:.ur.-.S(: pela sua treme:nda precariedade - isto, rw~ 
pt)UC<. ~ h.1~n-:;. f.1T~ que eles ainda existem 

Cor1 .a 1ult:.l <ie uma classe. trabahadora aqw fi­
ada moi and , LH-m, com aoesso garantido às e~las 

para as ~ua~ ,.:r·1antas. com uma razoávc:: rede de 
traru.portes a :iua dispOsição e dispondo de, cc.n-t.ros de 
laz:c - 1..• mh,gra(;ão com:.initátia p:ara, o ~eu e nvivlO 
sa.>cial, torna-sF realmen~ cada vez mais difícil, para 
No\a Igua~u. 11b4.,1ar-se de ~l;a <.-ona.ic;ão de mer~ ~u .. 
iJUrb10 do Rio de J aneir.,. E a nossa classe f>Ohl\c8. 
ao que tL1dC indica, não está lá muito inteF...s.sada em 
promo, <?r o m1l:nso contl!'gent<- human. que JJ<l1~c1.. 4 "'' 

escoJuào o no:,.S(; Município apenas pa,:a ..A -~c:>1,..,,.,, 
da ,·ida diHc.i.l que <." persegue dia e noite 

Faic.i na cl.:i~~ .,, política. e do .;eu d..:.siL'~L • .:-ss~. y -­
promoção !'>Ocial Ce.;;.te po,·o sacrifü.âdo que ...,,.ui Vl\ 

u·abr:.lha _ Per e~õ.e aspecto. pode01 ··3 notar, qua3~ ~cm 
di,.;t\pç[10 poiitico- pa.rticiãria. que os nosso,; distintos ho. 
men i.•Ub:1ccs íJcd::.cam-se - entra an ' sai ano. eldç~o 
anos tlei1..ãC- :). ~una politic-a de erupo.;. e de -,xpe-0.1

-

.et'lte-s quJi.se ~<mpte eond?n~veis, e q'U(' df>notam: via 
de regra, os mt~H:sses escus;;,s d(. ~,eus <:ventuai~ ar­
ticuladvres. Agc,ra m1..~mo. a má vontad(I' decia.ra...ia P l 
GOL"Crnv Municipal em atender as associa!;óe3 de am1 .. 
g~.s. dr tairro. 1L,ando normas co,~rdth•a s que inibem 
um uiál ~o qu"' t:f.:.veria ~i· natural, constante e pro­
f.Jndo. entre o 1JCvo que se organiza e aquele.,:; que 
divm representê;i-:c. nos dâ a pro,·a deíini.bva do d.:..' .. 
prepa,v ct:~~a ~r1.:I"'\(> que-, pelos vícios inerentes ª. um 
sist.,ma rnprcs('nt2.t,,· ; fechado e corrupto, conqu1st01

J 

an"" perler para o qual não esta\'.a preparada.. O Pre .. 
feito Ruy de l)ueii·oz, que se dh: um h.Omem p0pu1ar. 
pr~1~a ~aber c_uL goycrnar é coisa sé1ia e .:iue tran~ 
cerde a sua mera vocação re.sUv.a, típica de uma per­
s inalid.ade mcon.,.,c,rrüente ~ que se alimen~a do pmca5 .. 
saqui~mo daqueles c1ue o aplaudem trenencam"nte nas 
albaçôes pôs-inaugurais a que o .Q)efe do Ex~·cUt1,•o ~e 
entrego. em uanse mediúnico . O compor~tame.n~ é h­
p1co OL- toe):, uma geração de ' 'p lítiCJ!:>º' f:i c.au21da po. 
~.. rcgim<= -.uc aí estã e do qua! tentamo.:,, nos livrar 

jfi cem um <<>rto ac-~esper.,. A partir de 64 o r,o~o per­
-dE>\J o direito de ieh;indd.r os seus supremos interes_ 

_s, samplc~metJte porque os sucessivo.,,; gO\•crnos 
rev lucionár!c:-- d<.·cidiram casi-,ar-lhe o voto e a su~ 
parti ... 'lpa<.·.;,c. ct,1rt;1. e ilvre, na fo_rmatão do. p0dc;.·: P~1 
tod') o Pab, prc·tcgidos pel - casu1smo de leis anh-l~is. 
o,; aut(ltrata5 r,ti, Pntão enrust1d.os. passal'am a íc~teJar 
o adyen1v d arbitrio e de wna nova era de JDlC­
lerancia e ;.-cpce~s;.,::,. O mal se a}a:-trou de ta~. mod, 
qu~ hoj· rM,~ui::r:, mais acredi"ra nes3a abertura Jª ant -
\;,ta cc.m '. t.:,pel,;ãv. Pois_ com . acr,ditar num hom .m, 
come, r, General F:gueiredo, que- diz qU".! ,-a.1 tu rombat a 
Porta da d -:m oerac~a.. quando ele rnc-smo taz pa~tc d 
um rr·gime que y,, (Spec!iali.znu em· u-ancã-la Com ind.s­
cuti\'cl c1iriinc:i:a! 

Se e, G nE.r.l-1 cruY': esta piada, prctende"J ennqu"'."c r 
1., ancdot[,río poll\lCL nacion:.ll, s mOs obrigados a n •c" 

nl ·.ct'r ,,uc de )á 'P('rdeu ~ gra<':t 

ha1rro_ p:id,"el e rc o...-as . 

A I rota Ro:::a :\tana Torte 
rl.'.\ Cunha. Ge.rent"' d.. As­
suntcs Educacion.1.is e Cultu­
rais do CRECT d1 Nov:~ 
Iguaçu, cm C'n tr ·\ i:;ta concP. 
dida ao CL, ,.~!pôs a:; dh-dri­
.-c·s. e o projeto de treinamen t,, 
d <) prCf('sSorcs para 1979 /\, 
di1c tr izes foram la nça1as pela 
própria S ccr-etaria de Estado 
de F...d uca~ã ' <' Cultura, que 
r ntrc outras coisas requereu 
dos CRECT.s uma avaliação 
das dificuldad-..·s c-ncont,·ada.., 
nn ano le ti\'O de 78. 

F.:xplkn a.incia o Ul-0 ,ta nova 
mctodol \:ia na..-. eScol a., mais 
caren tes , , :• integr.:u;ão e- -
rola-tomunidadc-

.de fc\c1 e-ar • pf{;lOHl ta.n­
bém rsd:nr(·cer o magi. téri > 
quanto aos critério:!i de a\'a 
haç:io, q;1e será deti.niliva-

pa.rtic-íp:iram da mb a ·m 
.ir~ \ "" gru';a · p.:.•11) an ~n.a­
río .... D_ .Adriano 1-typolito 
na última riuintl-(c J.l., na. 
Catc dra~ dr- San, .\ntooio de 
Jacu tinga 

TOj-; dificuldad('~ ('Stão (.'OD­
tidas no proje t ., 01/79, fe it o 
ante~ mesmo do Centro R P­
gional d<' Educa('á o Cultura e 
Trabalho c1, .. No\·a Iguaçu rc­
teb:..r o document. 1 das dire­
trizes da SEEC A Profa 
Rosa. Maria declar 'll ainda 
que a mudanca de Govc-rno 
qw• ocon~rá a 15 de marco 
com ~1 poss.e do Governador 
Chaf"as Freitas. não influirá 
1l ! cumprim<>nto do projeto 
até aquel~ dP.ta 

1\a_., âr"a.· d~ Formação 
Especial. o documento se b:i­
scou na L"'1 5.6j2t71, q11e diz 
que, para o l d\ grau, tals 
área~ têm o objetivo de son­
clar aptidôt~s (: i.n 1cia r uma 
preparação para o t rabalho. 
Para a Geren te de Assuntos 
EducacionaiS e Cu1t ina.is. os 
grandes obstáculos sã.o a falta 
de pessoal técnico esp :--cialt­
iado e a falta d e equipamen_ 
to nas est'Qlas. No ano pa,;;­
~ado. s<.>gundo a profa . Rosa, 
sE>t,::, esc-4\as. iguaçuanas foram 
beneficiadas eom pessoal e 
equipamento da SEEC. en ­
quanto q ue Outras quatorze r "." .. 
cchcram U!Jl pcque:no apOiO de 
stia gerência. Em dezembro 
h~v ,-á no,·a chamada. d<' pr ~ 
tes!-ore...:. e (l'm fevcrZ:irO inicia 
a preparacão do pe:,soal para 
as quatro áreas . 

DIRETRJZES 

o documento oontendo ns 
d1retrizt·~ da SEEC para 79 
foi :mtv't:ntado :'l'l C"REC1" (.le 
1'N· .. Ignatu, Pr'I"' reunião rPa_ 
htatia ~ 3 àhtP mês. D-­
inIC'iO, r riocum-mt , fala d.') 
1un,·'ona• 11el"to da escola Co 
,pngai;'.lrrtcnto de todo~ o~ ele­
'T\etc" na elab ração ~o nla-­
nefamento e d o cal. "l ,fl_rio 
'-'~f"ola1 ~~finindo o dia. - -, ... 
J'Tlarço _ para o inicio dac:: 
1:t"-. atí, 13 d1:" juJh."'t . início i« 
féria~ e~c:,1ares de meio de 
aro. \'Oltando à -,:; au~as no dia 
1.o élf' agoStO P "nl"(_>r-·anà, n 
ano ? 10 de dezembro, 

F .,..reiro serã , mês d~ 
- ·•> da escola. quand'J ae­

verá s~r efetuado o treina­
m ento de proíessores. é' a<.sis.­
tencia têcnic'a ~ o preparo d r 

nJanejamento e~colar. O do­
cum,.,nt l permite que as es­
colas funcionem cm regim~ de 
dois ou três turnos de,de que 
se cumptam os 180 dia,;; a.-. 
a111a corr uma carga horá­
ria ~-:.- 720 horas ao anc. 
Lembra a inda ... Parecer 150/ 
76 do Conselho Estadua\ de 
Educação, que d1z 1espeito ao 
uso ~e uniformes. "O unifOT­
me é para cr·a ~ um ,..lir,~ 
ertw·arton-al propicio". ~xph­
c~u ~ Pr-:-ta. Rosa. "mas :,, 
1alta do unif~r:-w"' n:;.o ,..,,r,c_ 
t:tu fator de imµ ~dimt:?.lto; 
~ó o d Pr:'l !-':Pr f>xi""'.ido -g(' 8. PC:­

cola 11,•cr pOs,;;ibilidttde- de 
fomecê-lo aos 'alun,.,s mais 
carentc-s-

H'á aini:ta um i">tOj- to d1• 
a?t.-.rr:ati\'ta ;; q11(' ~6. o di:-eito 
da escola •p1ar r.~r 11M modo 
rlr funcionarr('nto quf' satis-
rc,·a ~ C'Omunidad~ us'ando 
r seu, próprios rf'cu _.so~ 
N e-te item, o aoc:1ménto de­
t in"" n -4rmas para a reno\'a.­
i:.· ... ·o a pré-matrk:1~ :\ 11ti­
li;ra r:~:-- d ~ todo o ~r:a<:" '.1 
<C'io~o dcntro e foro da e~-
< 1a . , \flizio sc-m.,n'!U de 

PROJETO 

Ao explicar I projeto ,la­
borado pOr sua gerênci:~, a 
Profa Rosa Marha, To1·tc oa 
Cunha, diSse que ''é clifir.:i. 
conseguir resultados pareitJ.i'.j, 
dos objcti,·os lançad .;'', !S t 
r,crquc, se:-:uT•do as ~ua~ p 3l •· 
ovra~. a Baixa.da Flumin~ns~ 
é uma r ~gião carc-n te toi"l 
c.3pécie de r~cursos. ~0-b<('tudo 
r a ârea educacional. ..E, 
multo b·mito escre"e · nos a' 
óOisas, mas o mais important 
!! saber se o que planejamos. 
está a alt11ra das neces.;;idade, 
de n ossas escolas". disse. 

Dizendo que é professora e 
que jã lecion ·iU para as la. a 
4a. série$, 5a. a Sa.. 2.o 
grau e racuidad(", a Gerente 
d'.' Assuntcs Educacionais e 
C<11tur:iis entende que os di­
iigentes educacionais têm "o 
comprorr..is!=O d,_, melhorar a 
mão-de- 'Pra "" tornar o pro­
fessor capaz. atravé,; de um 
trcinamerit'> constante. A lei 
-prevê isso; a lei é perf.eita". 

Para Rosa Maria Tarte <la 
Cunha a coisa mais difícil 
que e:dste na escola é ava­
liar Tal projeto q11e fah 
-:obro ('I treinamento de pro­
fessores na primeira quinzenn 

t iurras o apfO\-"('itam~nto 
do~ recursos da comunidade 

mcntP por conceito:,; ( let a 
• n lugar rlc r.UmCr t ;) O 
proj(-to sC'rá aplicado enh :i:s 

d ire1ores e estes teva•·áo o 
trein amen to para a, sua~ ~ _,.. 
e:Olas, pOrquc ''é impossiv(!l 
reunir mos. t . dos ,,-.,:; profl"SSo­
rl"S da região <"f' uma só vez", 
explicou a geren te. acre~cen. 
t a ndo que "o diretOr é o dr­
mento mai.-:; importante den 
t ro da ('S('Ola (' n lc, conhe('r • 
"C'll !>TOícssorado" 

Com ,, c umpriml'nO d est,.. 
pr '>j eto ~ GAEC prctend(' f'S­

c larecer alguns panto:; ~obre a 
n·cure-ra('Go que dev.,.rá ~er 
raralt-la e n ão em urna se-ma_ 
na $OmentP ao final d~ cada 
período. "Re.cuperacã J para­
lela ~empre se fez. mas não 
tinha 0 .--.se norr,- hOnito" 
rlii-se _ Pretende ainda traba­
lh~r a proposta mctoc'olóe ic-a 
- "'que não é absurda'' DiS­
ot0- nos ainda que a dific11~da­
dP maior d ;>rOf~SSOl" é qun 
,..1" não sabe trab'a1har com 
o'1j tí\' ,~. o q•Je p,rejudka 
('r t '?ll 4im~nto da proPoSta 

MUD.i.NÇA 

t n:--· •gada sobre.se a mu-i'anta 
de Gcvern , a 15 de marco 
não · ·iria prejudicar o cum­
r r imr nto de tais pla~jam~n­
to.:; Ro-::a Maria Torte da 
(' :nha dic:c;p oue ''a gente' está 
n o. 1 ·,t ,.-n 2 r 1~ pr~cupc muL 
to com l'. 1 ealidade educaci '­
ra1". explicando que elalnr0'.1 
um projeto P qu~ enqu'antf) 
estiver no cargo o cumprirã. 
"Depois de 15 de març é uma 
interrogaç~o. mas até lá 
~ente cumpr~ com as nosÇ"a-: 
obrigações". 

Por ser um outro Governf"I 
não mais liga.d :-1 ao p?rtido 
sltuaclon ista. mas sim ao de 

oposição, a Gerente d~ As­

suntos Educacionais e Cultu-

rais diSse que "pOde ser que 

mudem as pessoas. mas que 

Cficialme-nte creio qu<.> nã .. 
existe nada, tudo são ruiOO~" 

disse. 

Falando em nome do clero 
Padr.-. .João Fit zp.attick 

d~e que l'Oi inc,~nt1vado a· 
trabalhar n a D iocese de Nova 
Ie11açu -por ~aber q ue ela ti­
nha à sua fren te um Bi~po 
com 'P!'rf( ita \'islio d <) a t, " 
papel da l grcja no m •indo 
um past ir preocupado C'm 
colocar sua pastoral a service> 
dos cprlm idos e rnar ginali~J­
dos , como é o cas ·, da popu­
la ção operária da Baixada 
Fluminense . 

Padre Fitzpatrick d iSs·.~ q ue 
D . Adriano - q ue embarca 
nos próximos dias para Pue­
bla. onde participará da Con­
ferência Episc ipal Latino­
Americana CCELAM) - "vai 
como representante do B,·asU 
e em particular desse P •. ,:, 

sacrificado, para levar nOS ; ">.; 

anseios e opiniões .. 

No final da missa. D. 
Adriano agradeceu a presenc;a 
de t .Jo.; e "a colabOração por 
mais um ano no esforço, ain­
da que k- r:ucno, para alcan­
çarmos as mara-.-i',has de· 
Deus. E' com o coração ah?r­
to qu\_ qu( nm s caminhar''. 

D. ADRIANO HYPOLITO 

FnCULDADES DE NOVA IGUAÇU 

Inscrições abertas 
Biologia, Direito. Fisic.a, Matemática, Pedagogia, Letras 

PRÊ-SESNI - Pré-Veatibular intensivo 
para CESGRANRIO e Vestibular isolado. 
Novas Turmas: Inscrições abertas. 

:;;;0EOAOE 
DE' ENSINO 
SUPERIOR OE 
NOVA IGUAÇU 

, nscriç6e. e iolormaçõeS 
a, . 11am, 1 ugustl lálora, 2t34 · 111. 1 



PACINA 4 v<.Jl'fflefC.I DA LAVOURA 

, . , . 
11egoc10 e o seg111nte: 

() ' 1]\·l) \C.\BOlT 

J- ara mulla ~ ·Mlt• 1,1 t:;r(\·C dos mO­
df' ônibt1-. das •rnpresas p:nt1-

» do Hio ,·irou :-:inõnirn de ba:h:r­
n I B·1rJernn ou n:JO, n que ru ac-ho 
(j1· 0 11(),·0 já ni"lo es11í com•c-c:uind 
dnrr, Ir n., ponto mal, n5o. O sono 
a< aL u e o IX'-'!- ~ai está Jevnnt3ndo C'Om o 

, direito e .:1 s:::cnt~ pOjf' ,·-~rific31· " 
~, gu nt,' · inútil dormfr q1k' a. dor n;t,.. 

1,1 . :t. e-orno diria o Chico B 11arqu('. S • 
o. maioria rio carJ •..:-a ficou a pé na úl1 
!'·a l<'T('a-fcira, t• prova de que o pOvo 
cr-m( <'ª a f.1;t\~r pé firrnº n!l dC""f<'sa de 

"-Cus mtcres~ fZélulz) 

C A>\'ffERSÁRIO 0.\ VELHA 
SENHORA 

z,..ro,·a J·:.iaçu. a rratrona-donzrl'R. da 
L~ i,. ti da fc-st~jou r "'l ai; Ta seus 146 anos 
rn,Jito mal dl'ido, C'Om o despudor r!C' 
ou, ... m. ~t' ufana de ~ua dC'crepitudc>. Tinh'l 
riacb. q11C' rom-~:-norar, n5o. J{! cansa 1a, 
t' qua,e s(>squk<'n tenária senhora, tinha 

~1"1i10 mai,;; a Jam,.,ntlir. De~ca(;tada cm 
c.11a arari,ncl'3 fl{'l d~sleh.:o com que .. • 
1 ~t·1 mo!'-tranrto .;;iria is edct<'ntc-1; d~ en­
f;,. -,,.1idade <' t ·ra1m--nte. andando cm 
n:ãs. c-:tnpanhias, a nefanda senhora ain­
r.a ow;:a fest0 iar C'remo-:: c-star di .. nt rl" 
~r. C"':ts'l pc-rdido fl\fa :ro T.PmC~ d A,P. 
r, cl , 

(.'t'.nr SABE DA VIDA DA GLOBO 
E O KOJAK 

O circo armado p?la Globo no ('n­
Sl'Jtl do Ano Internacional da criança 
p: OJ.,:ciou e>..pre.;:c;i\·a arrecadação para 
..-\nu I da Crian(':i B:·aSiJeira, que, sabe-­
:n "' nós, não inHuirã nem contribuirá 
para a soluç:~o d? seus prOblemas. O 
problema infantH b""asileiro é crônico: 
carêr.cia alimentar e de educação .. Já que 
todo mundo andou dando a sua e ntri. 
b,·c:~o sugiro à Gloho que dê a sua em 
foi ma de m?lhoria de qualidade d·· se11s 
,:. ,.,;ramas infartis c-··imine a vi 'lência 
<k .;:eus en latado-::. A-ora. sabem quando 
a c;,obo f'ará isso? Nunca. Só quando ,, 
&ar~cnto Garc;a prl'nder o zorr-·. (Mau­
r·, L~mos de Azeredo) 

OHCO VEIO MAIS UMA VEZ 

(l Esf)('cial que a Bandeirantes k­
w1u ao ar com Chico Buarque. r edi­
t an<..lo suCf"~so rlo ~.n0 passado. e qu~ 
(J(',·e:~ &'r repri!-ado c-s1a semana é um 
e,,.., r:ipJo d~ que fa7P.~ um bom progra 
ma f' uma questão de bom senso e eo:-:­
tl'I Com um "ciec r·· relati\'amente sim. 
u1es foi cons~si:,1ido ll!T" resultado qw.· 
am-adou em chPio ans tele::pcctadore,;; 
'F:ner tP-le\'i<:.ão a.;:sirn é até e '\'ardia. dá 
ibOp? fácil. fácil 1\felhor qnf' n,."lmãc 
r<'.r,1 arúcar fl\fauro Lemos rle Azer ~o) 

SAT CHICO, ENTRA 1111LTON 

For falar em Especial. não podcm'ls e 
nem de\':e,m 1.; deixar na.; ehamadas bra,,_ 

e.ô.. nuvcn• o d" 1\t Jt..;:,n Nascimento, 
t':\:thirlo na Ppoc:1 natalina ,\ Gloho n 
11c,..., 11 a Ff'1·nando Faro 1 r :pon~abiJ· _ 
dacJ~ do t1ah:i.1h ( ,.. o .... 1-e 1,llado 1ornm 
l)\.CPlcntC's _ O Espec.ià.J de .l\tllton Na,i;ci­
mf'nto dri:xo1: o C''-P~ctadoi- m dú\'ida~: 
cin,.ma ou T\" ! O pmgr.Jma q1iito11 um'.\ 
·lá d,~ fl('çadO" quro n c-rn'L•~or~ comC"t 
:ndPs ... ulpavC"lmc.>nte, stm puni<:li 1. A Glohn 
i· <"Omô C'"r1a-. damas tia noite qu<' qu n. 
,.'n ()IIC'r- m c.abC'm passar por mulh,..:· rc .• 
r,cit(1vc>l E' <:-t) contin·1ar quer('ndô 
,,rnuro v · mo:<; d Aze,rcJo\ 

A:S.IVERSARIO DF. FJGUEIREDO 

O General fez 61 ano:-. E~p(."ro que 
nãc pa:i::Sf' dP 64. ílrênlo Chave~) 

QUEBRA DO IMPJ;:RfO (l) 

Quando for quebrado o jmpêrJO d'l. 
Prota. !\atividade Patricio Antune~. 
c. c.(.13rá no ou\'ido de todos os iguaçu anos 
uni unico estalo CRECT! Urênio Cha­,~-
QUEBRA DO lMPERlO (IIJ 

As mudanças do CRECT nã. pa:ssarn 
de t.m ato cretino. (Irênio Chaves) 

\"ESTIBULAR 

O tema da redação no Ultimo ves­
t1bu;ar em Vitória, E. Santo, foi: Tuba­
rão, pólo de Dcsenvolvimentc1, ou coisa 
parecida. Entrevistado, um candidato 
ê~clarou que havia escrito sobre os Tu­
barões I e II. (Elcazar Diniz) 

/,TE;NÇÃO 

~ Para o bom functonament. ... deste 
rf-\'óh·er adquira esr,K>letas plásticas ad~­
quadas. , 

- Veja nome e código da espoleta 
nas instruções impressas na caixa. 

- Nunca acione o gatilho sem es­
poI·etBs. isto danificarã ,, seu revólver e 
com o tempo não produzirá o dispat·o. 

- Ao fechar o revólver verWque ~e 
o àisc~· cam espoletas está perfeitamentt" 
encaixado e St> o r evólver trava com91e­
t.1mc-nte. 

-- Este revólver foi projetado para 
per.1ritir que você brinque a vontade. sem 
11enht1m risco, contudo c •nvém não di-.­
pará-Jo perto do rosto ou próximo de 
outra nessoa. 

- -SigA estas rec rnendações " você 
~-- rlh·ertirá a valer. mo:;trando a todo,; 
os reus amiguinhos QUE' é urr autêntico 
ht>-rói. urn \'Prdad"?iro def·n~or do BE!\1 <' 
ela ;ruSTIÇA. 

<ESsas recom€'ndaçõ•·s aco..,,oanh~m 
~• revólveres de Código 78.02 .184, rabri­
cadQ:. p'"'la 1\féJ.nt•fat·1 .. , d... Brinf}'l"'doc; 
Est( ·J·a S,A A cr ianc~ qufl }ovar 'a sé1·!0 
a.; recomcndatõe~ ela E<;trela si. A. tc-··.á 
t udú para fazer 1ima brilhante carreira de 

poJidal no f"'J:?irrc \·i~ente). <Pela t:·ans­
t rirão: Antonio Grih) 
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CARTABERTI ~f\" AI.UF _TO 

Ot...scl\c.J ,, r:,_ ! ''\.1,t na t ,rinha 11ma e p{:d 
~ t.: Nohc-1 u!,1,1tes, cha.madtJ 'T1·oféu FusJoº r .,, que 
'-' cn_t~e~ut: ~ _''p-r3on~lidades" , ? ) : 2 _ a (>ducaçü? no 
1\Iumc1.r>10 <' ta _tal) dciacreUilada cr.c a ''Pcrs:ona.J.-1~?,?d na F du~a, dc-78'' 'pnrec{' até tit1 1l \ de sarr".>a-

o, Or<·lara r:~<' vai S"' afastar da OOucac;.o 
ht t\(';, nfio C!r.,,: i<.' d isp•Jtar o titulo r,tc ano tal\'e; 
~Ot•~r:"1 a t·utr<• . ; 3 poss • até cnlab'>~a~ com a 
~1J1_!1JS!".aO que 111dica a ''pcrsonalidod " ;.l de 1a 1el ... 
pçJOJ , Sc.•mprt"' _<'~_l"\'(' br,m afinada com a eqaip" d:1 

rofes~ora :"J"a l1\ l(l;..de. l ;r.cciai'ment.~ nos m m<'ntos oe 
ho~"'n~:;::en~ a~s ..,''.U~ri<.I'('~. dcclaman:J·,. acrost.co~, 4 

. J)('rsnnal1dc..de t.1 afasta r,o,· n..ao tn r:cZ:bid, 
;;o,' (à1.· toâo mundol. Pelo menos dcmonstrou qu-=-
-m, flC'r~ona.l1daoc ... riuc não seja ~ó de 78: 5 _ d _ 

c:sr" .. amdn ~u~ '"da . está rnais firmf> do qu~ a gente 
P"."z:sa <refermC1c1-re a Professora Natividade. COmeD­
lanu ate ago1a não pensei em nada, isto é~ quem 
c~tá e quem =iã,_, está firme (tenho coisas mau; im­
port~ntes .pa1·a ~nsar .. . não adianta abrir o g1~arda. 
~hu"a u1,t('i. an C.hU\'ª). Com relação ao trabalho d~1-
1~ctouro da PrcfC'ssora Natividade e da su.1 equipe. 

nao :: 'H a favor. nem contra_ Não 'S,0·1 contn no­
me.;, . Aliál:, como já disse

1 
cm princípl.} n,Hlca sou 

c~n~ra: Sou ::;c-mprc• .ª favor de que as coisas Sfj1m 
omam1ca~. bem rr.ov1mentadas, substituíôas. para que 
~e dc-sc1:1br~m \·alorf'S cscondid _•s, marginalizados etc. 
Corr r«::taçao ao fato de uma Professora estar finnc 
num posto, m<'!-m:'.> com mudanças de n ·'Ines no Go­
verno, acho sin-:pksrnente que é procedimento ditado 
pela decéncia quE: o cargo seja cobado à disp::>sição. 
Pelo menc1s ti <: que -ensina a Professora :f::tica. que é 
apare ntada da Dc,na Lógica. Conclusão: pelo que se 
vê, e. .. "Troi éu Fu~ão 78" ou foi para as mãos erradas 
(deveria tC'r iàc rara as mãos da ProfeSsora Nativi­
dade) o~ a "comissão" jã começou. ano passado. a 
subs'tituir a Pr!>ft.Ss~ra Natividade nos palanques ,,.. 
coquetéis dn viaa ~ubsurbana da baLxa burgue.;ia loca1. 

"NC'y Ai'berto confirma canvite e diz que estã es­
tudando" íput>lka<'..c na última edição do CLl. 

1 - O ··cargo ria Professdora Natividade "nã me 
foi oicr~·cido F.' que sendo, o carga, dela, ~ó ela é 
que poderia otererk-lo. Eu pensava que ·· ''cargo•· era 
do GO\crnc do Estado ... ; 2 - até agora não tOmei 
conh,.,cimt-nt ias "gestões·· para a pr0patada demisSão 
da P1·{'fc-ssora Natividade; 3> não acredito que roli­
ti('Os elo MDP, estejam interessados em assumir o eon­
trok p0lític~ ô aquele órgã~ (CRECT); - é que o MDB 
sempre lutou contra a perigosa politicalha na cul tura 
(educacãc e>!lcial). caso o MDB pretenda transfor­
m-ar o CRECT en, fábrica de vot. •J, e ca.;:o Seja ver­
dade a esc'Olha cio meu nOmo para o CRECT - não 
contarãri COIT' mE>u apoio para tais ~bjetivos: 4 - A 
Pro(esff,ra !',;atividade nã,o é urna "figura fOlclóríca". 
Podn scr um bem rr.otiv" para piadas (como todas 
nós ... ) Gostaria muit0 que "figura folclórica" fosse 
usada diforenteme,rte. isto é. dentro da sua abrangência 
antropológica. Pt-<3ciSanws respt-itar mal.:; as c·. ':isas sa­
gradas do povo. E n ão andar apelidando qualquer 
fig,ira incxpr<>s~i\-a, com expressões que p~rtencem ao 
Folclore; 5 -- a n,·rticia d iz que sou membro do O>n­
sc!:ho Municiai d~ Cultura· não Sei se continuo mem. 
bro d<' uma c·o:~a que não existe. postõ que não fun. 
cicT1a. Apenas posso dizer que o Secr!?tário Municipal 
de Educa('ão E> Cultura, não tem o mínimo inter..:sse 
no !uncionament~ do O>nselho. O CMC tem até uma 
S ecretária r.x<'cutl\-a, com função gratificada que 
juntamente eom cutrOs tantos - receb:: sem trabalhar; 
6 - não sou proprietário d:J Colégio Leopoldo. Un, 
,educandãrio QU<' vai fazer 50 .anos, tem muitos her­
d eiros. Tantos '!UE' qualquer dia, não serâ surpresa a 
realitação de un~a assemb1"éia geral no ''maracanãzi­
nh •". Sou tão !'gado ao Oolégio Leopoldo eomo à 
rede pública; e r•ara terminar : caso fOsse proprietário 
do Colégio Leowldo e1e já não ser'a meu - seria 
entreguP a uma sccledade f •rmada por seus professo­
res e funcionários; 7 - não sabia que fazia parte do 
grupo do Deputado Oswaldo Lima. Pensava que fizes'>f" 
parte do MDB, 7 - no MDB não tenh·I coman­
dante (come, niio tenho comanaantc em lugar nenhum) 
A última v <:'1 qu.. tive comandantes, foi em 1959 
quando prestei meu tempo de servic~ mil'itar. Eu disse . 
s:;erviço militar, p0~to que à Pâtria eu tenho servido 
con~tant~m!'nt " E' que eu sirvo ao reino Eu não $irvc 
a.o rei. 
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KAK.o·~ 

Cu, E IG<. ~ÇU 

CJ>.:F: VFP.DF. 
Ho.ti ~ amanhç\. ·•o aupr,r 

deteti,·e ínternadonal" 1 PJ.fi 
fi cn J.,m.<.t rdaml. de, Terence 
Hathaway com Ro,-,-. Brow. 
r,f" Aida P '"'·"r F,ank n~ 1 
Hor'l.rio: 14h.17h. 20·1~ C'JJ!o 
d· fc::-n~ura·18nno!1 "A hra 
rio ddír-10·· a,,. \Valtr:T Li.ma 
,:!r . com ..\OC'C)· Rocha <1âu. 
dio Mar,o. Pauto Cc_,~r p _ 
Tf"IC. Anbnio Pedro TOn. r 
PPttir.a f> Otoriir•t ~rra n:, 
rário: 15h45rr, 18h45m ,. • 
21h45m Coloric\,.. 'c"n,·1ra~ 
18 ano$,). 

cr.--:E PAVILHÃC) 

Hoj"' <' am1.nh~ •·o~ t"a. 
r,alhÕ<'s na ~l('fP\ d<X p'<an<:­
ta.::" df" Arlri;:1;n,, St•1'.lrt rrrn 
Rr11fltO _.\r~r::-iio. D~/.> Sant:-, 
na '\f11c;:.;:11m Pert'"o A ~111 ... 11~ 

Arlete More-ira ~ Vilm'l n:a 
J-f :lrl"I· 11h3('Jl'Tl l~h.i'i'""I 

1.~h. 16h45rr 18h3nm '>Oh15~ 
e 22hs Colorido , cr-ns ,ra 
}i,·r , 

Otima oportunidade 
Vc-ndc--~" uma área ~ 

l 1. 1~1 .m2 bem n'"I centTO 
rle Três Coraçõr,; Pre-('(' 800 
mil à vista, ou estuda-,~ 
oferta .. :rã t'::.'m 11ma ca-:a c'3 
rinartos <-al:-c c- ,,.inha. ha!'lh,.L 
ro P mah 400 nés de b,na­
n.,,irac;:;. 

'T'r~t~r <:/ C"ar·c,, q1. ~·ta 
C:::nh1..:tiiin H"'rr Matns; .u 01J 
{"~r<:-on n~ n,i>,rr'"I "l. 51 
,..,,., ,.,,, T"'Pln tPl ii::.7_n?()q ,., 

~nhin~('\,,, r~<'+ti, .;("I.-T'!'':11 ria?., 
a ~R -f~: •. p ri" (l ;;_e:: 10 J,,·-,.: 

ALUGUEL 
CAMA FAWLER 

Para seu doente que 
precisa de cama hospitalar 1 
não eompre. Alugue. R11a 
Dr Otâvlo Tarquino, 238. 
Loja 16. Tratar pelos te. 

! l'efones 767-5270, 767-7919. 

NININHA SINCHES 

F'AZ CROCHET 

Rua Cel Franci5co 

soares, 878 

-

r 



1",n&>-~-- uma ~ 11 
1~1 rn.: b.12 n· "'":ll"'!I 
,,.,r,ra~·, °""' 811 
R lista, o,, etti11a-,~ 

ta "'a t·m '·""'ª ca.~ t''3 
te• ,ah. ('":nr.2 ~"h-i. 
mai 4-"•l l"l('s de t-·n.1-,. 

:f'lr r rar'f'" ,., J''Tt 

fL~í' }Jl'!'f" "ªT,..._ ~ (rº 

m "' !J'l"'-rr'I "I 

:.:c1:.:.': ,.:~:,-:~:' 
_,,.:...-p ,. 

ALUGUEL 
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CINEMA ELEAZAR DTNTZ -- - - - - - --- -- -- - - -

l ubarão (li) 
A repetic:ão d" um tcm:t. 

..,recialmento no ct.nema, é 
clt.'.sga.,tante mesmo em se 
tratando de um b--m !ilrne; 
fni a...~c::tm com ''Viv~r por 
\"i"·er'' que retomou "Um 
hrim<>m e uma mulher" O•J 
c0m outros de segunda 
,ntem como o.. dois "Ae­
roporto~". "A Prof-ecia" 
oue é Uffa \"3.riante doo "O 
E,..-irc-ista". 

tn.lso, que ~,·zinho mata o 
t11barão . O pescador ex­
periente e o oceanógra f'> 
com teorias d.e granfino 
estão e :-ncentrados nelt': 
haO mais o anti-herói, 
quase uma "vedete" . 

p1·etcnso ef<'ito a terrori­
'l'.antc que se poderia bus-­
car 

um misto d(" trãgJco e có-­
mtco. a husca a .s garot~ 
a imagem distorcida r~ 
p0licial, <..<'nSivel. numa 
tenta ti\•a. de desmistifica­
cão. cont ribuem para aras_ 
tar u a teni;ão do qun<:: .... 
tnsie nificant<' mo n ~ t rO 
Pr!ncipal rr,,-,ntc p · r ser um 
filme sem multa., prcten~ 
s~ artisticas. para con­
sumo de grandes platéias, 
a ação deveria centrar- ~·· 
na personagem tituib pa~ 
que, então. a (Orça do clí­
max pudes.se deificar, jã 
qu2 era Pssa a Intenção, o 

p llcial-herói Faltou a 

aosagern exata dos ingre­
d1ent~ que. já gastos, d(·­

veriam ter sido usados 
cOm muito maior cuidado. 

"'Tuharão 11" veto s('­
guiDdo a mesma linha A 
mesma rocalidadC" de Am'­
ty mais desenv !vida. ,., 
mesmo chefe de polida 
agora com e,cperiência em 
);dar COtn tuh'3.rões r a 
mesma estória eom algu­
mas. ,·ar1a("Õe.S Desta ve1: 
• o chefe <le p0licia. de­
mitido após um alanm 

O 5.t~gundo tubarão tC\'C 

mujto mais oportunidade 
de fazer ,·itimas nadando 
em \'Olta dos vdeirOs S("­

mi-destruidos - mas 
muito mal" comportario 
que o de Si)i-.?lberg apesar 
de \'irar um he1icópter0. 
Fouco \·em• s de seus ata. 
ques: a carga de \'iolência, 
tPnsâo ou suspense qut: 
poder-!,,e- ta esperar ê frá ­
~il além de ll"'uft.o disper:-a. 
8endo já wn monstro c -
r,hecido a sua inocuidade 
enfraqu:_;.ce ainda mais o 

.Ap::-na~ ,, chefe de pOlí­
cia, lonec rl" ser l1ma p,~r. 

!,,Qn'a.ce m marcante t em 
uma consistência um tan­
to palpável dentro do Ulmr­
pois o an t.agonk;ta - , \ tu­

barã , - mesmo com a~ 
crnas histéricas da garo­
tinha loura que tem o na­
moradinho destruído pelo 
monstro, não c c-nsegue um 

lugar· bem definido na 
"estória" Ao contrãrio do 
filme de Spielberg, ei:-te e 
construído a partir de um 
p .nto: chamar a ntencão 
para o desacreditado e 1n. 
justic-a.do ex----dlcfe de p0 
lida: a rnort.P do tubarão -

LI'i'ERA TURA 

l rovas em Nova Iguaçu 
~ão resta a menor dUvida de qu~ 

\rivemos num mundõ cuja fllosofia de 

\ 

,·!Cla é mesmo o imediatiSmo. Não se 
move- uma palha sem pensar primeir,. : 
Quan_to vou 1e,.iar nisto'?' Que van?­
gcm unediata tiro <'U desta transaça- ! 
Que lucro obterei ~te negõcio? 

E p0r aí vai o homem R10derno 

1 
pPDNndo em p1"0\,~ito. Senão finan­
C.("ll'O. pelo menos -social. afetivo, Po~ 
litico etc etc ... i!tc ... O hOmem, 
fruto do uma s·ciedade tecnológica, é 
r 1Jcul1Sta, à cata de prattres. alisando 
t1 •a , ·a.idade pessoal mesmo quand1'), 
r.ara issO. deva atirar areia aos olhOs 
do c,.(>melbante. A prova diss-' temo­
la quando um trem da e.entra! do 
J.0I1t.Si1 abre ~uas portas na gare pe_ 
dro II e com que tu.ria, com que vio­
lência se atíram os pa.s.sageiros nn 
e nqutsta de um decímetro quadrado 
scbre o qual repousar os grandes 
i::luteofi, decímetro quadrado este 
cl<ixado no t,anoo d-.• trem da Cen­
tral quando o combOío atingir casca.­
dura. Nil6p0lis ou Bangu. Para ""n­
tar empurre.m-s.' as crlan(as. acot·· :... 
vPlam.-sc º" ,·elhoS, pisam-se as ge,s­
tantrs num panck>mõmo do ~alve-s,, 
'i'~ puder 

O próprio '-:ata! de Jesus, o dia 
d~ MâPS, o anh-er~ârio do Jún10r -
t Jd 1s.sú é n~ndosíssima fonte de 
r"nda. adrrdement,r, preparada ~la 
comunica~o da proJ)l!llganda pelM 
111(>10! d<:' rom,inicação de massa 

O mundo gira cm torno da filo­
sofi.8. do irr.édiatismo. Duvidar - quem 
há-de? 

Mas. graças a Deus - ainda hã 
um ''mas". conjunção coordenativa ... 
Nem tud,, é assim. Nem tod<>s agem 
deste modo! Há exct>ções à regra ge_ 
ral? Ainda bem que as há, não é 
mesmo? " Os trovadores de Nova Iguaçu, 
de resto os troYadOr<'s de- t do o Bra_ 
.::11. <"'.tã · neste ca~o. Enquanto a tí­
t u.lo de providência, e de previdência 
tambêm. muitos rirr,..em dinheiro n , 
bolso com atividade o ano inteirO, fa_ 
('am versos com poupança e JCanãncla 
- formiguinhas de correicão destruln~ 
d\l a Natur.,,za -. os trovadores da 
antiga terra dOs laranjais continuam 
rantando. como se cigarras fossem, :rs 
mais linda!ó: roi~as r 'as mal,;. nob~s 
1 ;,.u~as da existência humana. 

Numa remessa gentil da trovadora 
Edla Sim~, eis que me chega à Caixa 
Fost'at novo li\Teto cOntendo as trovas 
v<.·ncedoras do VI Concurs,, de Trova" 
aqui realizado recentemente. E com 
que alegria ali encontramos outros 
~migos das musas como o Helvécio 
Barro::;, de quem temos cartas frater­
nas: a Helcnara (ou Alzira Fonseca. 
Magalhães) ')Ue, tendo vindo ao Rio 
d,.. jallf'iro com familiares gaúchos 
deu-nos a alegria de almoçar cOnosco 
aqui em casa; o sempre iaur~o car_ 
los Guimarães. o conhecido Noel Ber-

CELSO ~IARTlNS 

&amini, e outrOs, ao lado de trOvadore.., 
dê Nova Iguaçu, estimados irmãos 
como a Edla; o Llcínio Costa colega 
de j0rn1al: o Luiz Martins de Azeredo. 
um dos maiores da familia deste mes­
mo CL; a Oemyr Fernandes ou R0sa 
Rubra. de quem tenho agradãve! lem­
brança: o Newton de Barros. meu ve­
Jho professor, antes poeta de tendênci'J 
modernista e agora enquadrand0-s" 
nas estreitas linhas de uma trova; o 
ilustre Deputado Walter Faria Pache­
co etc 

NÔtar que há nomes de gente nova, 
gente que eu, trovador aposentado a 
bem d'a trova n aci<mal, ainda não co­
hecia. Um pugi!o de p,oetas que de­
mcstram existir ainda quem s~ inte­
resse pela arte, pela cultura sem pensar­
<'111 dlnheiro! 

Nova Iguaçu t<2tn mais trovadores 
do que só estes. 

Trovadores pal'a ninguém bota: 
defeitos! POderia dar exemplos, sem 
receio de errar. Querem ver? Sérgio 
Fonseca, os im,ão.s Wandeck e Wal­
d1ck Pereira, Jerônimo d-e Araújo. 
Murilo de Souza Araújo, Prof. Ruy 
Afrânio Peixoto, Afons,., F. Costa.. . E. 
com imensa saudade 'angustiando-m~ 
a alma, eu me lembro do querido Pror 
Cial Brito, figura das mai-: marcante-s 
que jâ passou em minha vida! 

Que estas cigarras cantadctrac:. 
mos.trem ao mundo inteiro que nem Só 
de dinheiro vive o homem... mas tam­
bém há de existir no humano coração 
vm cantinho para a poesia, para a 
<4rte. para a trova ex-rtando-nos a 
'Fraternidade" r à "Justica" duao; 
palavras que. parece. estão sendo 
ameaçadas de serem riscadas do d 1-
c.onãrlo do egoístico conviver huma­
no!... Ou seria muito pessimismo 
nieu? 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORR I-' ElR.A 

CONSTRUA COI! 

L1 ;i i: (1) ;ld I K!/J 
llàTERJAL DE OONSTRUÇÃO LTDA 

~ llancel Duarte. a1 - MeoQutw-RJ 
Fone 79&-2766 

!ADVOGADOS! 

C-a us CI\ n 1n11nai:; e Tr'aba lhistas. - A<lm1nh.tra.ç-4o 
d~ Imóveis 

1-:t..~ ( .Jnt\: ,.~ loja - t(>I :l96- 27>n - ML"Sq~uta 

"ABAM. 21' E DOM!NGI) 21 1 l'ITII 

RICARDO !BERNARDES 

JUÍZO FINAL 
No dia do juiio hnal 
Quero encontrar , 
Quem eu tenho s.audade 
Vai ser um dia bt:m feli7. 
MelhC'11· dia da eternidade 
E poderei dU.er aos amig<>s 
O que todo f.'Sf:c ternpo fi7 

No d.ia do .1u1zo i ina l 
Professores -cncen u·arã 
Os seus ex-alun ~ 
E junto~ recordarâl 
O que pa.'iSaram Juntos 
O que flzcrarr. dc'-'°is 
Vai ser unn -e('reação 

No dia d(\ Juit.o tinat 
BncontraremCr.- os amigos 
e; tarr.bêm os ex-;nimigos 
Lembr~ircmo~ a t-Quina, o bar 
E aquela menina do mar 
O garçon que- me serviu 
E t : 'Clo.i- que n grn~ viu 

No dia d1~ Jtüzc Una1' 
V-cr-' mo3 o;; q t1e já foram 
E toõos Juntos te esperando 
Tudo va; ~er )}gora 
E' o futuro P!"'eSenteand 
Verei toaas que e.:;tão deEcansando 
E •erei feliz 

No ôi.3 d,, JUUO figal 
joaquim José? 
Muito prazer 
Estavn com \'OntadP de te conheoer 
Z:imb1 Flatã,, e Noel 
Sabem das novidades da terra.,. 
l':ão prr c;::isa. ontem fOi o !inal 

No dia êc juizc final 
Vai ter que durar 
Mais de dei' mil anoj 
Pra dar tempo df contai· 
Tod<-s os pianos passados 
C.Onversar com te.do;:: as colega .. 
Até o~ maio:; afa!;:tados 

No d~a do Ju1zo fjnal 
Me sentirei recompensado 
De e.:;perar toda eternidade 
Verei todo o meu passa.do 
E o futuro serã continuidade 
Vai ~er uma tcH~idade 
No dia do :u!:t.C' UnaJ 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

ggaara 
BRINQUEDOS - PRESENTP.S 

éOi.dw., ;J.unãA, .J!M.11.. 

TE:L. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• .MOLDURAS 

• ,e: um muudo de n••ld1,du 
pan dar "aqu~l• toque:• e:rn ruH lf'lllal 
de anlvtr:úrios, c:uem,.ntof, battuido• 
• outn• co.munoraçffe• 

H6 ainda grtnd~ varled•d• •"' 
tufeltu, rn,pfb decorehvó•, (otrrtll'Ulu 
para d OCt'I. copo. dt pa~I. b1,..;-,1nli!: J ' 

de l&1>por a farto mah•rlA.I as,:0l1r • 
dJdat.ko. 

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E f' 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 1)0 RIO 

r- . - - ~ 

Escala E111erime1tal Montessoriana Jardim de Infância Chapeuzinho Vermelho 
7 

Com sede no Nova lgu11çu Cuuotry Club Rua BarrOl:i Junior, N.º 862 

::=ou a direção unica d11 Professora VERA GARCEZ 

Matríntla,, aberta~ de 8 a 31 de janeiro. da" 8 àt< 12 hora,-
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HOSPITAIS 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

F"IDOFOTOGRAFIA GASTRICA 
CL'RSO DE POS GRADUACAO EM 

GASTRENTEROLOGIA 
CONSULTAS COM HORA MARCADA_ . 

nua Jub 1\foacir ,Marques :\·forado. 12 - te! . ,67~0694 

Hospital de Clinicéils 
lnfanlil de N. lgur.çu 

_ CONSULTAS - INTER.'<AÇOES - CENTRO DE 
HIDRATAÇAO - NEBULIZACôES - VACINAS. 

_ UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO <tmJ 
_ CONYENIOS COM O INPS. BANCO DO BRASIL. 
l.I'.'/IMED, 1:-S'CRA. CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

R•;A PLlNIO CASADO. 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767-4701 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MIIRII DE IZEYEDD 

l'lásl1c.1 da mc.:ma para aumc-nt' e- diminuição. Plástica 
o•::- lbdOmi :n. rt1~as. n~riz, cicatrizes. tumott'.'s etc. 

R Frrrnc~~C'O 7\lelo, 74 - N Iguaçu 
3a e sa das IS âs 20hs 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cnsmetoloi?ia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário: 4•, e e:·: das 1n às 19 bs. 
3 fPira de ~ às 12 hs. 

Rua JulZ MC:'J(lr ~Iarqu~ Mo1 ado, 58. sala 603 
Tel 767-5916 - Nova Iguaçu - RJ 

Cliaica e Ciror~ia tos Olhos 
Ocuios e lentes lle contato com 

l ssislencia Méllica 
Dr.; Afonso fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fomes e Dr. armando Ribeiro Filho 
N Jauaçu: _P:nd. Av. Amarai Peixoto, Z71 - sa.Ja.: 701 
<" 7'11! - dtanam-o,t• da,, 8 às ll h.s., e <las H às 18,IO hs. 

Tel. 767-8455 
No Rio I Tijuca) - com hora mareada 

Cl.,.ult. ltuo. Gen. R<>ca, 778 - salas 806 e 809 
Tels : 268.2841 e 2';8.5777 

S~eila Mana Mannno rereira 
C!Rl'P.(;IÃ-DENTISTA 

e· \T"I tL'TóP.IO P..u1 Otád Tarqnino, 74 Apto 601 
!·) 1Ftio M<>rcanbank 

Hora n,arcada T el . 767.3980 

r--
Ora. Rosa ~aria f 6CUí1 Ran~ar.l Cardena 

PSICÓLOGA 
r "~ • " 01 ' 1 ,c-o•e_rlpta e Orientaç~o 

Té1.tt \.\;caCJC.nths e P S1cot écn.ico~ 
li, i ;t maroaa 1~e o t c l ... 67 -5882 - de 2a a fü1 fei .l 

d& 13 às 20 hora; 
r,..n\·t'nlr Ba n1 do Brasil e BANI-:RJ 

uR. HRNn~oo tmn PIIXOlO 
f>'1F ,ÇA D >,E'i!IORAS 

PARTOS ~IR' 'RGI.A!" 

C<>r u11õ: " !tua Otâv" Tarquino. 209/2')3 
f .· r2 :;::. fel.ca das .. à.• 19 horas 

.la< a ' 1n, da.s 18à, 2011s 

1· 

CLINICAS • MEDICO$ • DENTISTAS • SERVIÇO' 

LABORA~OR!O DE A!'<ALISES CLINICAS 

f As<'Ji' .,L lltARTlNO CRM- .RJ 79'1 
.J EFFEF<~n, 1\L\RTL'IO C'RM- RJ' 198~/S 

ALVARO MAGAI.J!ÃES PEREIRA CRM -RJ 839 

CREDFNC!ADOS PELO INPS 

Rl A Ql' l~T•N<., BOCATIJVA. 37 - Te! 767-8380 

FILIAIS 

NJLOPOLIS 
R Gt•túlio Vargas, 1594 

Te; 791 2562 

PARACAMBI 
Av dos Operârios, 315 

Fone 0332-682216 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAIA 

2a 3a 4a .• 6a. _feiras, das 16 às 20 hOra< 

PNEUMOLOGlA rooencas do Pulmão} 
DR. JORGE TOGI 

Com·énio: PETROBRAS. BANCO DO BRASIL, UNIMED 
3a e 5a - Horârio marcar pelo te!. 767 -2035 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVANI PAVAN TOGI 

3a s e Sas. das 15 às 18 horas. 
Cctt.su:"tns ccrr. hOr'1 marcadl. pelo tel. 767-2035 

diariamente. 

FONOAUDIÓLOGA 
Tl !El'EZ!NHA HER'.\UDA PINHEIRO 

Cons . .\mt1ral Pe!xOto. 364 - Consultas; 2a. e 5a -
f~ira cias 13 itS ]9 horas 
Ent Travessa Quaresma, 30 - Sala 210 - Fone 767-2035 
<cm cima da ClM::i.~son) 

);"c,·a lgt!açu - Rio de Janeiro 
Enrl . Av /,maral Peixoto. 364 (Entrada pela Tra" 

Quaresma 301, "3la 210 - tel. 767.2035 -----

,A-
~ 

assistêr - "li nac' 
1 

U NiMED 
NCVA 

, iGUAÇU 
'de saúde 

- t!~~~t~<i\~ M'.tDICA EM CONSULTORJQ 

-· CONTRATOS /'0LETIVOS E INDIVIDUAlS 
TNTERNAÇôES 

- INFOR)IAÇúES P PROFAa. VENU'iA CORREI.A 
TORRES, 14f. TEI 767--0263 (ao lado do IM_ 
tituto de Educaç, o d.~ Nova lguatul. 

---- ---- - ------____, 

Horário, das 16 à' 19,30 h.s. - De 2as . a Ga..feil-M 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Dr. Eduardo da Silva Vaz 
Pediatria - Puericultura e Vaeina& 

CC"1SUL'[(·f'l0 Tel 767- 821'.;i 
Av Gcv. Amaral Peixoto. 409 - sala. 281. 

Nova Iguaçu - Est. do ru., 

----------
Horário· 3as e Sas .. da..c; 13 ~ 20 hora~ 

fl\tarcar a partir das 13.30 horas) 

ElizabPth da Silva Vaz 
! 

1 cri. Ve1tebrn! Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS ~TICAS 

(Prof. de Reumatologia da Facu!. 
dade de Medicina da UmverSidBAle 

Federal do Rlc, ae .Janell'O) 
Cons.: R. Juiz Moo.cir Marques 

Morado, n. 72 

PSICôLOGA 
C'REDE:-;-CJADA PELO BANCO DO BRASIL 

CO:-SSULTORIO 
Ri:a Quintino Hccaiuva. 25 - sala 505 Te! 767-8268 

~rticulacões 

Ossos 
Horhrto: 2as .. 4as. e sa,, __ r.,t,,..,., a 

partir das 17 hOro..s. 
Hon marcada: tel. 767--0691 -

Nova Iguaçu 

Or ftlbertc frasmi Pilollo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

T1atamento das Enfermidade, do Ap&re!ho 
Genital Feminino 

n,ariam - u-. das 16 à~ 20 hOrn~ - COM HORA 

MARCADA - Sábado· de !I às L hOra, 

Rua ôr,ix. 7 Sobrado - Mesquita 
TELF.FONE;:'• 796.1246 e 767·1158 

'fi~ ~~ .~ : . r 1,n~"T~~ 
.. ~ ,i_;_, ... ,....... ~ -~ . + :. ~ 

' j_;{Ê1_ 

DR. EDISON MATTOS 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC l 

DOENCAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHKK-UP • ELETROCAROIOGRAf IA DINAMICA 

CLÍNICA UE FRATURAS 
Rua Fnnnsca lllelo 74 - tei 767,7543 

ORTOfED :A • iRAU!l1Al lLOGI.A - FISI OTERAPIA 1 

Gin,.stir"'l ºMz culina e FPminina - N utr içã o 

------ - - - -----------
-- - - ------

DR. NILSON PEÇDNHA FERNANDES \ 
1 

CLt:iJC..\ ~ICA 
HORA.RIO: - _, •• ~ , 
~!ANHA: Sl . 4a. e 6a. - das 8 às llhs . 
TARDE: De 2a. a 6a. - das 16 às 19hs. 
Con:., TrR\ Al'mel'irrda Lucas dP Aze-rcdoi 11. Con . 404 

R<·,icl. - TPl. 796.2139 - Nova Ir;uaçu 
C•.1n-. énio e S1nd. Profess r(.s. TV Globo 

Consultório. Tel. 767 ,7617. 
Cons~lt~s também com hor1 m.trc'lda. 

Dr. (~uar~, Bri11oão da Silo 
Ortopedia - Traumãtologia 

Reumatologia - Fisi tt>rapia e Ralos-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORI.AL LTDA 
R CeL Francisco Soares. 221 

Diariaml·nte, inclusive sábados e domin~os 
NOVA IGUAÇU 

Euridice Ba ptiste de Almeida 
PSICóLOGA 

P~icf"diag"nóstioo - Reeducatão P:-.tcomotora 
Orientarâl.i Vocacional - AconselhamentD -

P~it-oterapia Infantil 
CONSULTAS COM HOR.\ M.\RCAP.\ 

Hor5•·iv 2ls t• 5as _ das 13 às 17 hOra11 
CC,'i'Sl.'L'.l'OP.10: R JlJ[Z )!OACYR M.\ROUES 1 

l\IDR,\I'<> 72 Te!. 767-06~!_ _ _ 

Dr. J. GOULIRT 1 
Clínica e Cirurgia do~ Olhos 

001 Departamento de Glaucoma - Estrabismo (Exercici 
_ Neuro.oftalmologia -
Prescrição de óculos 

DI,\RAMENTE A TARDE 
Consultório Rua Otávio TarquinO, 74 -

fti t '>Ot - · 2.0 and 
FnIFIC'fO ,rnn"cÃNBANK - T.-1 : 7,;7-lí~4 

R l"\id1; ncia . Rua Frutuo.-.o nangd. 13i - N()va Iguncu=--

Dr. N1Jt011 Watan.J.bt Dr J S Ga.op1;1 

Dr Arnaldo B wn - Dr. Se-bastião Hercul'& '­

li: Rt•DERTO AR!.UDA 
roI'v 1 o, BANC'C DO BRA,r PET!<OBIUS 1 1 

O ·19 Dr. Donaldo Peloso Uvl a S cru.1 RJ 1271.:! 
HorrinoJann~0-

1-~sJ,~(.;ia.H.st... ·m - 1:ra,11e1r.1 

N 
• 1o :à p1.·i'...l _\,.;:;ot,• '.h.·d11,."i1 · ar1z Rt•Sid~ncia - i6: ..S:!~j Aôl:l 

AJ•X l'Nll\lEO ~(J!l1PACTC, \ - BAY"E:' 

Horário D, ia a oába<k das 8 à! a) hOJ a., 
1 

f Jola rnari:.\da pel h 1 ~h 

1 
2a 3:.1 • 5a • li.l das 17 às ;H .. -fiCO 

Garga~ta conrnltório · R a c'CI Fnl 
S1Ja1'C' _ ,!l __ __ 

Livros 
~ MAIS VENDIDOS D 

- Editora 
• 'llra>í 
rtlOqt.-,." 
de Llma 
Cr$13.311 
eh~ Ai\t 
• "Os Ir 
d, Ira u­
C!S 1200" 
c,sro Ahe 
• 'A& ~4 
1lose de· 
41~ pá;:s 
''l'll~Fra: 
ra 
• o 
Ih-" de 1'. 
'le:,, ,~8 

-r ·1Lll--a, 
. '"'a 



1 Silva Vaz 
111,v...,_ 

40t Ttl 761-QJ 

Ít1oru.MII• 

~ -' 13 às z horas 
13.30 bort., 1 

Silva Vaz 
IJGA 
-CO 00 BRAS!L 

as«iTel. m..m 

l filBE 
!,!tDICA • • ' .oi 

lf>F-!:.• ) LJA LA 10i.;P"-

CI_J ESC:OJ.~A!{ 

Escola em Austin é 
abandonada pelo~ 
próprios funcionários 

A Esc.'Ola óh•n1<'iJ)U1 l\1.·na ROd . 
e. Rua 5ant~l Ciata · t>ncontra-./'gues, situada em AuSt1o, 
nada pc:a ::.El\lEC <'.lmo tamiJé~ com~lctamc~te ~bando~ 
p:-nsâ\·eis peln Z:!Jadc:ri:, da própria ~ \ func10ntir1os rcs~ 
". nnt!\do semente r,aquele coleg:o da r: ª · T~l rato nüo 
-ir..o. m'H 1ambi•m nl;i. maioria das (:-ScOJ~,;;.mulc1p:il de en­
•1Zld1s na perHena · da rede loca-

Para con~cguirm ~ rr.elho~ intormac· e 
1."0il"\Jhanio~ aluno!.'., pais de alunos e ~ s s~bre a csco~a. 
,-izinh~s e• .·lOdt:'i- motr~ram-SC' in~atisfeit ;u~~ ~o~~~~~~ 
d1 &crtuua Mun,c,pa. de Educação e lt 
aquJa c..;;cola. Uni<:a Cri Jocnlidacte e u ura para com 

.\ t.~CC'IL/,. 

SC'':.!UlldO a~gu_ns m_c;rado1·es, O prédio onde a e.5,co}a se 
cnc.,flt: ~1 m?-ta1ana e 'alugado. m~s nunca nin,..,.uém ~e 
p:c:it._l -.....:u _t.m ao rr(•nos fazer r:.-paros nas pa~de·· cujo 
~ 1 <.:,. ctta ca::1.do. Disseram algun s. ainda 1 que 1~ p··­
no:ki da, aulas cht•gam a ter p::-na d~s a l uno;.; que ali es­
tu.laI't - r-a Fua_ q·_;t:·.s42- totaHdad.?. crianças Pobres e sem 
.qualq·J.:-r recuc~o 1inancciro. 

O a~p.-cto a1uai da eseola é o de uma casa aban­
.c!:.inada. e m as Jánrla}" e portas d~s saias-de-aula ab:r­
tas. rom sei.;$ ,·idr.Js C[l!Pbrados. O pátio atualmente se en­
,o~tra coh:-·rtc de mr'ltC e a secretaria só abre p:.,,la ba­
;lha, rne:~mo r._,.;~im ç:..:ando ::i.parece alguêm. sobre a sua 
d:ret r:l. -- fC;tunOo os moradores ê a Profa. llma Coe-lho, 
;,ci., nt;ni me~mô d SEJ\IEC so~b~ iniorma.- ao certo - as 
pc-5:soas consuhaàa5 se negaram a falar. 

A discJplina durante as 'aulas parece que não é en­
c:irada a féno ['1':'lo.:. ~upen•isores. c •ntonnc a opinião de 
cm outn.. morador. A~ a·ianças são muito bagunceiras, 
mas tal fatc é ju~tific~,el, tendo em vista as c.,:i.dições sócio~ 
económicas do lugar E também o que a escola oferrce. poi; 
nem ár;t.;.:ê' cncanaca i:,t..>sSui ainda . 

~ este pcricdo O·? férias esc.'l-ares. que devL·ia ser uti­
lizado para a rc1UJ ma das escolas, a S'EMEC não tem se 
preocn?ado ere ju-.ti!i~::.r â população os seus ato3 s-b~ 3 

as con diçõci. atuais das escolas da rede, do número de 
\":l~a,;;: a scrrrr, ch.-redda~. e nem memo em dizer 'flde roi 
aplicarlo C· ainh,.iro •.cc,r.omizado com a contratacã·~ d~.::: 
e.,ug·ária-. ao lúr,g ót trê~ ano5:. 

Livros 
OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

• ··A mulher "6' , de Ha­
rold Robbins - 471 págs. -
CrS 150.00 - Ed1t.,·a Record 
• .. Sidarta". de Herman 
Hesse - 121 pãgs. - CrS 80.00 
- Editora Ci\"ilização Brasi­
leira. 
• "O Pequeno Príncipe''. de 
Antoín"" de Saint- Exupery -
95 pá~,. - CrS 70.00 - Edi­
tora Agir. 
• ··s:N'.'r.-,do,;; do /""oração" de 
Kahlil Cibrar, - 251 nágS -
~ S0,00 - Edi1f"IT8 R(>('Ord 
• ''A m1·tac:ão interior'" d<­
K r"-:-hn,imurt1 - 255 pâli?S -
rr-$ ~ 00 - Editora Cnltrix 
• "'.J,1\"~..,:\" 01n·it"o P..eoór­
•~ t! Cl.rl"'":;c F.thar:::!o ~o­
,,a... - ,-1 riág<; í"~ CV)_OO 

- Editora Nórdica 
• "Brasil ,ctrato ·cm 
retoque", de De-leio Mont:: 1 

de Lima - 273 pâgs. -
CrS 155.00 - Livraria Fra -
cisco Ah--es Editora. 
• ''Os meninos do Bra~ i· 
de Ira Levin - 308 pãgs. -
CrS 120.00 -Livra1ia Fran 
cisco Al\"es Editora 
• "As duas \'Idas de AudrP~· 
Ros<-" · de- Frank de Felitta 
114 pág,. - CrS 13000 ·- 1:_ 
\Tarta Franci~co Ah-·N Edito. 
ra. 
• ··o rlc,;afio atual da m1•­

lher" ele Maria Helena Tüh 
rwr - 1í8 páe:s. - CrS 85.<YJ 
- Livraria Franci,;;C'O .\ lv 
Ff1itorn 

VESTIBULAR 

Prova de amanhã alivia 1 

a tensão dos candidatos 
_ ºh. u.itiaml·nt,> d..is iiro'"·as de Química e Biologia para 
üman u. cm nnudc- e?:-. greve dos motoristas no Rio d~ 
Ja~~·ro e. C'_m alguns 9 ntos da B:l.ixada Fluminense e Ni­
~ciói, ~1''. ,·1u ~m p.aru para ahvi-ar os candidato .... que 'i<' 
<ncontr ... am l<-n!->o.::i e<m a última prova e a aproximação 
da cntre~a do:- nsuJtados. No d mingo último a prova 
-...or~·:.,. c~_i ~hma d~ n?r~ali~adc, com os mesmos proble­
m~s de trnns1tc nas pnnc1pa1s ruas de acesso ao.; p -stOs de 
exame~. 

. Em nota ,t,,·u•r.oa"' pela Cesgranrio. na últim.1 quarta. .. 
I::ra. JU~t1l_1cahdo a a:msícrê1":cia de data para a r;:adHza­
çao _ ~a ultima proYU foi esclarecido ainda que nada ser;) 
modll~cad •. <''-1ando a r~rova marcada para as 8 noras da 
manha, dc-v<·ndo m, caiididatos chegarem com uma hora de 
anV-)cedencia ao local marcado na ficha de inscrição_ 

C'} r<>~11ltadc H•rá dwulgado na próxima segunda-feira, e 
ª"' c.~tas pr<'Ylsta~ para as pré-matrículas nã:-1 {oram mo .. 
dificadas, estando m~r,:3.das ainda para os dias 24 e 25 e 
a reclassificação st-rf1 no mesmo dia determinado pelo ro­
teiro do candidato. O que poderã ac.l?ltecer, e ê o que 
teme a Cc.:;granrio, i: a ausência de muitos fiscais que p de. 
r~t0 se negar a trabalho.":' cm regime e:ctraordinário. 

Aqui em Neva Iguaçu: o m ,vimento de candidatos mal 
informados qtianto a<"I ndi8.rnento das provas foi b~m pe­
queno. mas sem lt;;iver qualquer problema mais sério. Apesar 
da gi'e\·e (1. ~- mot-:-lfiSta.~ não ter provocado maiOr rCp2rcus­
sâc ,ent re a classe de!::~es trabalhaoores aqui em Nova Igua­
çu e em outras c:dade.: do interior que possuem postos df" 
exame~. a pro,·a foi adiada devido a.\ grand~ número de 
candidatos con centrados na capital do Estado e também para 
evitar p0ssívc,s man ifc:JaçõC's de tão grande número de es­
tudante!.-. 

---------Recreio 
Segundo 2.s declarações do 

Assessor de Educac;ão Ar tiS­
tica da PMNI. CO!s l\!os­
ciaro. quanto às mudanças na 
Secretaria Mun icipal de Edu­
caç;ão e Cultura, será um 
IX,}UCO difícil a saída do Sr 
Murilo da Silva Alves, devi­
do a sua ligação íntim'a c .-m 
o Prefeito Ruy de QueirOz. 
Apc.-~al' de não acreditar na 
saida do Secretário, Cel.,o 
Mosda10, gue resp.nde in te­
rinamente como Coorden ador 
de Assuntos Culturah:>, dis~ 
que já ouviu de nomes com· 
os de Jorge Lima e Joaquim 
de Freitas, derrotadas nas 
eleições passadas e que estão 
tazt:ndo tudo para voltar~m 
à vida pública. "O mais pro­
vável é o Prof. Armando 
Arosa, que jã está hgado aos 
problemas educacionais d 
Município e também à Secre-
1 :iria de Governo", disse Cel­
! ·, deduzindo ainda que, se 
t.,, 1 fato acontecer, a Secreta-
r E:-: ·cut?va da FENIG ra' 
sar .a para a Profa Nélia 
Molina. A situaçã, jã esta 
co· ~ç?.ndo a complicar e. 
enq1 anto isso. a rede muni­
ctpa! de- ensino se encontra 
corr:i, , •amcnte ttband n:1.da, 
~em a 11·om~tão dl matrículas 
<...,_? tiva m1•rtanc;as (' tr-.1. 

namentos de professores e re .. 
formas da..J. escolas. 

As obras de reformas do 
Instituto de Educaçã-:-, Rangel 
Pestana, estão prosseguindo 
11ent amen e. Elas se iniciaram 
no meio do ano passado, tu­
rr:.altuando as aulas princi­
palmen te no turn, da noite. 
As obras eStão se real1zando 
semente no Blol'X) B ( antigo 
GruJ)O Escolar Rangel Pesta­
na). incluindo a remodelação 
de salas de aula, refeitório, 
hanheiros, auditório, labora­
tório e oficinas. O prédio fa1. 
r,3.rte do natrimõnio hi~tórico 
do Municipio. 

Reuniram- se ontem, dia 
19, os membros do CineclubP. 
Exrerimenta1· que apre-s-:-nto-1 
no dia 6 o seu primeiro filme, 
A reunião foi realizada na 
.sála 607. d . prédio n 74 da 
Rua Otãvio Tarqu1no. Tinha 
como objetivo trac-ar planM 
pt-ra uma atuai:ão mal!. dire­
ta do Cineclube, nbrangendo 
a classe estudantil' iguaçua­
na. de forma ind·-pr,ndent" 

C m{'ca hoic :- I Mostra rle 
'Artes Plá .. ttra."-. prnmovida 
pelo Curso Mane de DeSenho 
em sua sede, à RU'a Minis1r~ 
E'd~Rrrt C H'a. 10 3.o andar 
A mostra pennanêC(:>râ até ~ 
dla 17 de fC:'wreir com o""' 
objeti,·o de promover o intc-­
rrsse pt"la arte plá.stlca <"ntrê" 
a População jguaçua~. 

Re g istro de Títulos e Docum<>ntos 
CAl<'IORIO RODOLPHO QUARESMA _ &.o OFICIO 

RerL,tro,. Diversos - Escsi.turas - Contra.toe 
PrOCUra(ões _ Finn&.') e-te 

Rua ~t6tifl VAr&:IUi, 3? - Fone 7(07..5.-.,ÕS _ N. Iguac• 

... 
b 
NBH 15UICU 

INSTITU TO 
BRASIL 

------ ---- ---

1', 

GALERIA 

Otávio Mangabeira 
POLlTlCA 

Otãvio Mangab'é'ira. po­
Jitico brasil'eiro. nasceu cm 
S·1h-ad -r CBA). em 1836 
Engenheiro. formado pela 
:mtir--:-a Esc:>fo Politécnica 
da Bahia, da q11al fni 
também proíes~·or, cate­
drático da radeira de A,:;,­
tr "Il.Omia Fr::i e,l,:,ito, cm 
1908. membro do conSctho 
municipâJ de Salvador. 

, Em 1912 elcr:~u-se devu-
t~do fcd,.r:al pela aa;üa. 

reel<'grrdo-"" sucessi\"3.-
mC'nte até 1926 quando 
ocupou o cargo de Minis­
tr · das R~Ja<;õ"S Ext~r:o­
res. Eleito <-m 1930 m<-'m­
bro da 'Arademia Brasil{)i­
r-a de Lettas . Figura Pn-
1 rc o, orincipaic:: Hd,,.res 
que combateram o mov;­
rrento r-f'votucirnãrio de 
1q30 Vitorio5:a a rev···'iu­
cão. deb·.ou o Pai-. "' a-=om­
nanho11 o Presidr.ntr- dr­
post" ao exílio pasc::anr1 .1. 

r-ec;idir em naí<::e~ da Eu­
ropa p nos E~t"ldoc; Unirloc:: 
Somertr T'f't.!l""<.S0u ao Bra · 
sil r,m 1945 011ando da ~e-: 
cretacão da :mi!.tla no fi­
nal do (""'verno Varga<::. 
PnrtiC'inou rhi l""arnpanha 
pC'la red~mocratiza,-ão do 

País, 'i<·nrlo om do fuo 
rl~clor,~s da L'D~ Tam 
hr•m f'm 1945 kc: 
dcp,.1t 3dl) federal, narti;~ 
p;ctnc'o da (' ,stituint(' ~" 
46 Fol primriro Vlc _ 

rn ,;ident." da A CP mhl{!ia. 
;onqit11!:'te F.m 1947. 
m se.;::,, ,o ~onj:mta do 

Con~n-<"!.,o Nackma1. fni 
orad ~ Oíit'ia l das h"'.m,,. 
~íl7.<:ns pr1·,tadns ao ~t'n•.· 

~ª,...,, D\\·ight Eí~Pnilow r,. 
. u .... n,fo esfo vic;;lto1J " 

Bra-.il. F.m 19~7 foi el· ito 
l?O'_'~r-nador do Ec;,tado dn 
Barna. D<'ix:"J11 a UDT\1 P ·n­
P,TC''-C.Ou nr') PL. Em 1951 
r~h ~a s~m rrandato. parti. 
npo,i at 1va.mf:'nte da cam 
• ... rh~ ,.ontra o <;OvernQ 

rn!"!stitucicn~l Or var~as P 

no _me!.mO an ~ <"l<"~~11-se 
ma1._ ~,ma ,,"7 c1r-p~it 1rin 
f ... deral. Tntem-ou a ram­
o;"Jrh,i pro.idencial d,:, Jna. 
!"P?: T!ivor-a P fOtffl(Ju nn 
n""Y1.;;:i(ão an ro•·ern ~ in<:: 
t~]RdO ,...., 1956. Fm 19:;g 
f~t "leif"r'.l c:enadnr n,oJa 
R~~,i~ ,. '"'0 <;;r-r1,fin Frdr­
"~· •·n1t ~, "' rQn,h~tP.. f) 

"""(\\'('rr,o Kr1hitc:rh<"k. pa.­
t;ripou. na n,.-r!id-i em qu~ 
<::11~ ... ~úd"" i4 ;i_bafarl~ p(>r­
,..,.,;ti1, d-;i ,.amp"lnha rJ"' 
Jânio 011adro<:. ~11a filti­
ma vontar1.,.. ooliticn 011!" 0 
dr,-tiro n:'ir- ""'"'rn,iti•1 ron. 
,.....etb•ar-"-" Pra, d,.c;.oedi .. _c:e 
d::i. virf,;i ro'•hll,.a ... Jnp-t'l'nél -L 
.,.e- n,...,,.í,,.ito n,, S:ih-ador 
~ 11~ dd-:::irf ... T'l"lt~J ··") pleito 
N>~]i7ado <'rti 10~?.. Se•, 
f""t1'"r;'"'"',.,nto 0--0,-...,.u na 
Gnanahara. "m 1CU30. e- ~"'l 
rorno f"i tr~n,.hviadr> n~rl'I 
s:~h·'lrl·,- ....... -.,; ,·ãr1a;; 
obra.e;. t>ublira~"'c: l:"'.r-, ;,._ 

mão de J oão Mangab,:,ira 

um dos fundadores do ex-
tinto Partido socialista 

Brasileiro . 

COLÉGiO LEOPOLDO 
Jar-dim: de Infância~ Marília 

e 

Curso Maternal 

MANHÃ E TARDE 
PROFESSORAS ESPECJALIZADAS 

PLAY GROUND PISCINA 

AGORA MAIS PROXIMA DE VOCÊ 
\10RAD,\_ A cAnERNET,\ DF. 
P<H'P,\NCA D\ F,\MÍLIA 

A CADl!RNl!TA Dl! POUPANÇA li 
MORADA .. 

TELS 

AGENCIA NOVA TGt.,.\ÇU 
RUA OT.\VTO TARQ1.Jr.'IO, 186 
761-9576 e 767-9593 

Sem ensino válido 
não há homeu;-. 
nem paí,-,f', 

ENSINAR 
E' A NOSSA 

_! SPECIALIDIOF 



',<:.,fsHi:IU DA LAVOURA 

dãO) Hol"áno; í, 9,3v; 11.Ju, 
14.30, l, . .::su h"'r"s. Ao::. do­
nuu&os, sa1da l.l.S ~o hor.is. 

Nova lJ;uilçu--J-'E'l!ÓPQldo 
sa1da da A\ l\ldl • J-'JOr,t... 0 

;Ull t1cnh' ··"·' :::,,(D.JáOJ. S<.1J~ 
<lns lic meia cm mc,a lwr a, a 
pat t-ir d8-.!:i •1h30m 1te à.s · · · · 
:t!Oh3frin 

CINIBtiS 
Horáno e JocaJ das partida 

dos ônibus interrnunic1pws de 
No,·a Iguaçu. ex'--cto 0s que­
vão para l\'iJóp0iis (Rua BE'r­
oan::Uno .MeJo >, São João de 
J\fcriti e Duque de cax.1a.:. 
(Rua Cel. FrancisM Soan:s 1 
" Rio t Rodoviária. Gctulio de 
Moura ~ Av. Mal. FJor1t1.n0), 
rom õnibus a todo in5tnn!c · 
· Nova It:uaçu-ParacamtlJ. -
•a.ida da R.ododárin Getullo 
de Moura_ Horário: 5; 5.30; 
5: 6.30: 7, 7.50: 8,30; 9; 9,30; 
10: 10.30; lI; 11.30: 12; 12,30; 
13; 13,30; l4; 14.30; 15; 15.30; 
16; 16.30; Vi; 17.30; 18: 18,30; 
19, 19,30; :X>,10; 21; 22 horas. 

i\ 0 \." ;1 .igu~u-Campos 
!-.,.1..ida do. Av MaL r J•lrla:10 
;e-m 1rcntl· ao Sc;ndúol Ho~ 
ruriO 6h, ~h e 1411 
TRE/\'S 

os tn:ns suburunnos que 
partem de- Nova Iguaçu com 
destino a D. f'Cdro 11. com 
p a r a,: a cm ;,.;iJópoll_s e 
Engt•nho riC' Dentro, circu­
Jam nos sc·gulnte~ hOrllriOs: 
4 33· 4,53; 5.13; 5.33; 5,53; 
s; s:13; s,53: 6 59; 1,13; r.::si: 
7,53; 8,13; 8,3J e 8.48 horas. 
AJêm dt?-sSes horários, todos os 
trens com partida de Nova 
Iguacu são para d Ores e dr .. 
culam até as 23h08rn. Os 
trens com destino a Japert 
partem de Nova Iguaçu à<; 
4h53m e circulam até às 
23h22m 

Nov,, Iguaçu-Pati de Alfe­
ff!'s _ sak a da ROdoY1ãr1a 
GetúiíO de Moura_ Horário: 
519; 7; 8; 10; 12: 13: 14; 
15.30; 16.3(': 17: 18,15; 19: 
2010; 21.30 ,oras 

Nova !:;o-tt>~u-Barra ~fansa 
(via. Volta Redonda) - saída 
da Rodo,;ãria Getúllo de 
Moura Horário: 4.30; 4,45· 
5,45; 6,45; 7,45: 8.45; 9,45: 
10.45; 12,45: 13.30; 14.30· . 
15,45; 16.45; 17.45; 18,4õ: -
l 9.45 <' 21 horas. Aos domin~ 
~os saída às 22 horas. . 

NO\~a Igua('U-N'iterói (via 

Ponte l - sai da da Rodo,·1árit! 
:'.;etúlío de Moura. Saicias d.o 
Je 4h50m até às 23 horas. 
rneia em meia hora a partir 

NO\'ª Iguacn-Niterói (\'ia 
Ma~é; - SAidas da Rodoviá. 
ria Get,,ilio de Moura. Ssidas 
. if' meia em meia hora. a. par_ 
tir d~<: 4 hor1'1.o::: ,tê às 22 ho­
ras 

J'\"O\·a T!!'uaru-Tpreo:::AnoPc_ -
c:.aida r!a Av l\-fal F'Jorian-i 
(errt frento ao 5'onrFiOl C::t')_ 
ml'nté ~5 <:P-71in0<:i,:, º o:::Pxta.c:. 
tdr~_o::: às: R :m e 19 30 hor~<:. 
~o" a Iguac11-Ane:ra d('!-s 

Rf!>i~ - c:.aicfa d'l 'Av M~J 
rtorianô tern fr""'te ao Sen­
iiâo' Hor~rin - 7· 12: e 17 
h(l~o 

Nov::1 Ie11~r11-Trê_::: R ios -
<:~i,fa d~ Av '\f~l Fiorlann 
tem frentf' ao ~enõ:i.O) F"n_ 
"""'º 6· 8 :lll· 10 30, 12 :vi: 
1~ :in- 1R ~n hnr::to::: A0<: do_ 
m;r,c,,()<: ~~iria i-i<: ?1'1 hor-1.c:: 

"10\""l\ T~1~t't1-°R::J.l"'T"!I dn n;_ 
... ~; - <:aid:t d~ Av Mal. 
F'Jnr-i~nn t"m frent<' ::io ~en-

11\IPOSTO PREDIAL E 
TERRITORIAL URBANO 

·\ ~ecrctaria l\lunicipal d4'> 
Fazenda. localizada à Rua 
Ncl~on Ramos 259. A VISA aos 
contribuintes do I m P o ~ to 
Predial e Territorial' Urbano 
- IPTU, que as gulas do 
exercício de 1979. estão A 
disposição dos mesmo~ a 
partir dc!-;ta data, na ~ua 
sede. Bem assim. que o<: re­
colhimentos do exercício de 
1979. efetuados antecipada­
mente. g02arão do desconto 
de 20% (\'inte por cento) até 
o dia 31 de janeiro. 

SEMFA PRORROGA 
HORÁRIO 

Ati'avés da P .. rtaria n .... 
01/79, datada de 4 do cor­
rente. o Secretário Muni~ipa~ 
de Fazen'da, Mauro M1euel 
Junqueira Garcez,' ~solveu 
prorrogar o horãrio de fun­
cionament,f daquela Secreta­
ria. Para o atendimento aos 
contribuintes, a.o público e 
execu('âO dos servicos inter­
nos do órgã ', o hOrãrio é de 
8 à~. 17 horas:. Quanto à Te­
!C"011raria Geral seu funcio-­
namento serã <las 8 às 16 ho. 
rR,;;, para o público. 

CONTABIL ID A DE NELSOH BO RHIER LTDA . 

I_ 

Ornnizatão dt:- Empresas - A~sistência FiscuJ e 
Comercia] - Balancos etc. 

Escritório Av. Nilo Peçanha, 301, cob<c>rtura 

í!:>EDE PRôPRIA) 
Te!. 767 .1747 - N Iguaçu - RJ 

---- ---------;.----·----

1 - # 

1 d e r:crn-~ ~<Cl IT .&. 
j decorações 

Cortinas prontas e sob medidas 

PRAZO DE ENTREGA: 4 DIAS 

Preços de Fábrica 

Ama, al Peixoto, 427 - loja 118 

d J.F:JA \"EPl AN - Te! 767-1989 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

DE 

.. 
1 

Adn,in!stt11tt,,, Con,l&raln e \'e.ide ele lm6,.. 
Av r,ov Ame.1:111 '!>oi>.oto. 42'7 s/loja 328/330 

T<OI 767-1285 - Gelerla da Vep'!m,-

F:m nicu C'.artói li~ cstü J r.: r 
\; ,. .; f'd1tai.s 'lc- '-1 ni n 

Gilscn f>O.scool Ramos. el -
lJ 1ci~1a e 'rereza Pe1·r-ir 
orne t1ca hrnsil<'ir solt~i 

, , s. ri.:SF.14 ntes nPS-1 listritO 
rua .\mazonas 157 t. .,., e- rua 
Amamna._,i:: 699, rcspc·cti\'a­
mentc-, t:·le filh ele Valdc,·ino 
Pa.<:co:1 i Ramos ,..., Maria Bar­
bosa HamOs, <'la filha dc:- An­
dré Satiro P~0 r..:ira e Custti­
dia }.fenezes Pert'ita 

Manoel Coutinho da Silva 
Filho, motorista, e Eliana 
Ferreira G ·nzaea. doméstica. 
bra..~ ileiros, solteiros, l"{'Sidcn­
tes neste distrito. rua Oscar 
Bueno 7 " <- rua Versalcs 326, 
rcspec1, .1., 11e-. e1~ filho de 
.Manoel Cou1J.."·o da. Silva e 
J 'Sefa Franci.~c da Silva 
Coutinho, cal filha ,,. Manoel 
Gorzaga e Jes-efa r-·crrcira 
Gonzaga. 

João xavier da Silva, mo­
torista, e Dinair de Souza 
Gc-!lles. d,·méstica, brasilei­
ros, solteiros, residentes neste 
distrito. trav, Lidia 50, ele 
filho de Francisco Xavier da 
Silva e Joana Rodrjgues da 
Silva, ela filha de Joana do 
Nascimt:nt.o Gemes. 

Samuel dos Santos Conc::i­
ção, relatões públicas, e 
Mareia Maria Al"exandrino . 
estudante, brasileiros, ,;oltei­
ros, residentes neste distrito. 
rua Alberto Brigagão 27, e 
rua Maza 41, respectivamente, 
ele filh :- de Joel da Conceição 
e Eudoxia dos Santos C.On­
ceição, ela filha de João Ale­
xandrino e Deizeny Alves 
Ale>.'andrino. 

.1 tln 
to J>n· pln1 r 
Jin.-,.. da Fl nh <lc 
dom t c.l hra 1k o 
,o tlc. l n 
ru 1 n le.r l. 1 e 
de V n nc o l\I rqu~ 
t.hoa ,- PL -=in. do 
Pa d,oa, e~ i't- ff! 
ti·10 I.nt1r :rn<1 n~ i \. 
'-I r• cd,,.s ela 1'1 nha 

'"OltC, 

1 tr:: 
f1 h' 

p:,,:_ 
Santn 

o. 

F.- 1nc <..e.O .An· ~ 1 F" 
T.íme n e • ,lar•a 

1'. c,rc .l da ')th.t!., 
'- t lil.J.nt<:>. lna"il<' ·oi, !:Olt ~1-
rc-s, rc~id(nt<-s ncst<- fiistrito. 
r•1a R de- Janeiro 333. e rua 

1 1 r •t jv:J. mrntc 
,-1(' fUiio d Ft ... nc 
df" Lima e Francisca F<'rr:'irn 
de Lima, cl'a filha de Ben· -
dit-o P<>r<'ira ela Sih-a e Le. 
nJra Ba~tos da Silva 

Jo~é Luiz dP Oliveira, c0-
"1 rciãri .... e Maria Helena 
Prudenciano. dorr.éc;tica. bra­
sileiroS, soltcil'Os, re!-identc:-: 
neste distrito. rua Piaçava 4 
~· rua Josefina 245, respecti­
~·amente, ete filho de Jovi­
rian Carvalho de Oliveira e 
Eh:nice Vieira de Oliveira. 
ela filha de Alccb!ades Pru­
denciano e Maria de Lour­
des Pruden<"iano 

Ivan Lopes. cncanador, c­
Erly CoPllio Goi,;, doméstica. 
brasileiros. solteiros. residen­
tes neste- distrit{\, rua Mau­
rícia Borges 410. cM, ela fJ_ 
lha de Divino LOpes e '.Ana 
Maria Batista, el-a filha de 
Aristeu de S1:>uza Gois e Dal­
va Coelho G<lis. 

Quem soubQr de algum im. 
".tPdirnPritn ~'"t<:P,f") 

Mesquita. 17 Ce janeiro de 
1979 

.ri:,,,us BAF.SSO - Oficiol 

AUSTIN 
Vende-se uma ãrea de terra com 3.503 m2, situaelA. 

a Rua Alfa, stn, próximo a Cia. de Cigarros Santa 
Cruz. Preço: CT$ 250.000,00. Tratar na Redação deste 
Jornal, Rua Lui,a La~tbert, 91. Fone: 767-0209. 

l:UIJ!~Oltl~~i1til 
Casa MAT. 

CONST. lguacu lida. 
:ldtnha Ur..,~ 4<.:-"'uarr.cnto!t tais como. 

azuleje.\, p..sos, cerâm1ca::-. aços wox1da.\·cJ.::. etc. 
Grandr C!':toque permanente - temos semprp sJldo..., 
rromoçõe~~ a vreco~- abaixo do custo 
Av. M.1:-::chnl Flc..rinno, 1.612 •cm frPm" ao ponto ,ta 
EVANIL, - T~I 767.8678 

CASA IDRlflNINO 
FogOs de ArUOcio - Caca - Pe.Sca - 1n ... tnin1c11hl;"'t 

Mu·:icm::: - U>teria E.c:portiva 

Rua Getúlio \'a~. n. 8 - N Iguaçu-R.. 

rEm frente fio Rodovlárfo do Cine J~uaçu 1 

te 767..86.55 

A MA•S COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTÁRIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS , 
GRANDE VARIEDADE DE CINTAS 

Ãl!DOMINAiS. FUNDAS, PRODUTOS 
DR SCHOLL IORTOP(DICOS) E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDICURE 

t,1.,. 
767n4& 

DF,R'í \ .'PL H'}J \ 

Dr CTS,\R FEP.REIR\ 

<:'e.' R >1 .._ 1 ER L GI \ 
IJ(ISC >PI \ flll;F.::,11\',\ 

DR VlLSON DE LEMOS 

(JI,( GIA 
DR FAULO ROBERT() MELLO DOS SANTOS 

----

Dr.A THEfffZINHA DOS ANJOS A DOS SA.VJ"vs 

l'MWIOL< GIA !'<' 
l·.U·TR()CARi,l<lGRA \!,\ 

DR THA!.ES CARDOSO DE MA'I'l'OS 

i;onsultório: lrav . Rc!lil!a, 79 · lei. 767-7902 

FAROL DAS TINTAS 
\ tllrtP :,t:lltprt> por 

mf'no, 

rur )U PAH.A PTNTUR..UI 

Rua Qulr.tt,i., BucaJuva., 531!,5 - Tel.5 7~-~ • 
7'57-8384 - Nova lguaçu...-RJ 

j~ O RJUCO - MORETTI = CONTABILIDADE 
Leplização de Firma,;, Escritas Fiscais ~ Comercis!> 

lml)osto de Renda F!sica e J\Jl".dica e ~e,u!lb •0 -" 

oontábe!.s. 

O bom sens..:- na .. collul 

Av . Gov. Amaral PeixollO, 373 - Sr,104 
Te! 767-85.~9 - Nova ~açu - Estao~ do r 

PSICANÁLISE CLÍNICA 
DR. HtlTOR ANTONIO DA SILVA 

Rua Qulntino Boc;iiuva, 25, s/1007 

xava !guaçu - 14 às 20 horas 

DIARJAMENTE 

CARTôRIO 00 llQ OFICIO l 

Oarcílio l vres Raunheitti 1 
TABELIÃO E ESCRIVAO 1 

ESCRITURAS - CONTRATOS - FIRMAS 1 
. INVENTARIOS 

Ru11 Getúlio V,rga,, 56 - Te!. 767-5510 - N Iguaçu 

v (·m aí!!! 

h.AK()"S 

/ 

• 'l d·a 15 'h ._t-!,,nda.-f~·~ d-:is 
· · ~astt>?mef't 

> , º ,ac'onal c:;ta~11al 
:'~~,~;!irai taml-ém , :n-
t .. 3. iet ~:fmi~ aos rr.el~o­
"'" ,-i,-.".l')-o ,;J'll-· > " . 5=-:-:­
h .,_ r', S !'!'11.ll,. d., P:,t ,,,: 

n-t rl":, melhore-; foram os 
tr'lbalhos d, Orlaedo Antu­
.. ~,-.:. 5:~ito.: l\tir',9.rln. H"­
,,,. ".I d" O/í1\""•ra D •1rtP H') 
'n•titnt 1 lria,..1·-:1no rl· -C:'1::_ 
r- • P"'riat., A::.xan]r-, B'i­
ti h Fe "'ei~ dn !n,tituto 
P1n,0 J Pe.stana l, \!ilto, Al-

ra %\, r,,ol, ~"'"'-

~U!'H' 

d•nci 
CEH 
rn,,nl 

te D 

Cel 
tra 

ranr 

anh· 
real 

dad, 

arti-



'lllf•rt por 
•no, 

- ~. '"-· JIIU-II/ 

)Rf.'lTI 
)E 

;<l)i!lf 
m _ S,411 

,-Ei'""d: -~ --------
CLÍ~lCA 

Notícias 79 
A.rte~ãos já tem 

novas esperanças 
quanto à FEMARTE 

A. cl..._ do~ :.,rt1 ~·o.,. de ~ov.l lr;uacu, t1·m r,.. cbido novas 
ie.,peran• quatHo ;, ,·olta da Fzira Municipal d~ A;1 ·sa-
nato p3ra a Praça da Liberda<l~. DL'sta ,~z as pr0ml's~;a 
\'t:m dos Srs .Altair s .. 1ar.·s Per'h-a co Curai, atunl Chel' 
da Did~ã., ele F1~cali1a<_;o e P ,~turas, e L'Jiz Ca1·lo.;; Du::a1t"' 
r~apti"'t.a ic CarJ;11hvs iid Tinguâl, St'Cr,·tário M1micipll rle 
Giw- :no 

L r.:ci dt 1nicio. c-.,1e:1ram dôs .:il"lC<-..:âos para p:> ·«:11 1 m 

0 ,'.iireltu dP. 11til;z~\r o F~ira. que será aos domisgos o.> ;.._,_ 
i::uintt>s CC1n11r<n1 t· FTO\-a de ldt"'tidadí'. Pro;·a d 6 R ~1-

df>ne1a. R1..•q11l•rünC'ntc. p 1 r-amento d .. ta:xa par':I. us::i do sol, 
pJfllico e rrc\·.:,, de Capacidad., .\rtc~3nal. Além dtssn, os ar. 
tc-,i ~ c1e 'm cunl,..c.:cionar !'I. 11:.1$ p1úprias hanca~. c·1jOs ta­
b·:l ... ir,)~ •Yc15o rr.càtr 111, , 70 cm. ,;- )brc.- c-a\·at t m rorma 
d! "X" 

A e ,mis~fi 11 da Fc11 a. c:stà formada pelos artesão~ Joel 
M nd<'-.. Mai,rc1m 1 \"t'>lo~o "" Oscar Pa(.~z e ainda pelo 0,­
u· • ,,:,dor de A :-.11nto,. Culturais, Prof Celso 1\tosciaro. 

A:"!\'FP.ARIO DO 
~ll 'NIClP!O 

Af'C'sar dc n:io ter ,;,ido lem. 
br.V~o r la mai -ria do comér _ 
( 0 ig,;aç11ano. a Prcf":'it•ira 
cnmrmoro•1 no, úÜimos d;as 
H e 15 o anwcrsãrio d_ Mu-

1cíp:o ~e Nova I~uac;;1. 
-t. ar.sco1rido segundn-f e ir') 
1':o domingo <dia Hl. foi 
realizad I o n Encontro d~ 
F\-ha;; d~ R~i.S na Prar:t 
Santr,._ Dumont-. C0JT! a f.ar­
' .tipacão dr 11 folias. soh a 
a$ -.1~tencia rlc '!m "-rande pú. 
l.,lico 

15. 
h • e <"I \-,3,;:t"~""erit d 1s 
-b· º"Eira- ~ac·.,nal. Estarlnal 
~ ~f··nicipal e também a en­
t' ... a no-: p-:-êmi~ ao<: rrc-lho­
-e, t""11hnll->o ,;:nl-)r,. n "S·i...,... 

h ,r'""t da g, J'T\1.D"l Ó" l'>~t ;..,,, 

o~ ""'7 mc~lhore._ foram os 
tr1.h::i1hl")~ de - Orla rido .\ntu-

-2r:;, S"'Tlto,;: l\-1::trh~rlo. H<'-­
'.-,Í'-"l. dP n1h·etra T)"!"lr+,- r<l".> 
!n.;:tit11t' TQ-'.lar"11:'Jn!) (ir :E:11~~­

rl')' Re"at., A 1~-.:andr~ Ba­
... +-- Ffr1 ('ir:"l tdn In,.,tituto 
R~n...- -1 Pestana\_ Milton AI­
,., <'a. ~ii\.·a rE5=roh M11n1-

rjp~l CVTo ~!nnteiro • Ana 
Valéria C'outinh Matias fC!o 
Instituto rtr- Ed11cacão Santo 
Antonio l, \ na Lúcia Souza 
~C'are~ on tituto d(' Educa­
cão Afránio Peh to). Ana 
('ri~tin::i. dos Santos Pereira 
1 Colégio !O'.-:é Acioly) Wla­
dimir- ele Oh' •ira f do 

S·E~.\C\ .T0~f'·en Õr> S,1.·17::I 

(do Colégio Leopoldo) e Jor­

ge Lourciio Barrat?an 

,\_o:. 16 h iras dn m--smo d'a 

o Prefeito Roy e'"' Quc.'iroz. 

juntamente rom -i. sua c-:>­

mitiva, reaihou al"' 1mas inau. 
srnr3c6~ no Conit1•,to Resi­
d,,ncial Robert ./ Sih· ira cb 

CEHAB. entre ela~ 1. pa\'i­

mentação das rua" Pre~iden­

tP Duartl' Ah-'arcnga Pi1Y>iro. 

Cel João de AlvarenJ!:;t Cin .. 

tra e das Orq1Jídeas. Encer­
ran~o a~ proerama('fü .. , d.,, 

anh·trs.írio a Rádio Soli~õe" 
realiz -:1 na Fraca da Liher­
dade um "shO\\..,., popular com 

artistas famosos 

Nícleo da SEP vai lancar campanha de filiação 

t>:-o~ ~o~~. esra,iários e dc-­
rnai:; grupOs li:/ad. 5 à edu­
~1eão. d"ntro de- :'\O\'a Icua­
c·: e rlentro do E .. lado, tere­
m -s n:'C€ô:~:1riam:-n1e mu·t,> 
T."lio1 TJOder d h.,r~nha do 
que :l.f'" • "'• qu~r.d') o Gover­
n2:dor o r a •rã o "'"º ·ernamf'n­
t • 1 :i:nd:'l. ,. a.-ha n0 dir~it~ 
de faz<"r now o caso da,_ no, -
gas r J •. '1dicações mais do 
q11 ... justas" 

O núclc-"' da S -ciedad,. Es­
tJ.d .l' d PrOíe$sore • al,:-a 

1J"""· r Jniõ ~ t1~ 
t3 -fC'ir.-•,;:, a r..2rtir da,:;; 16 h'>. 
r... rr, CC>ntr" de -r.'l "'1~_..o::,, 
d,:, Lider,..s, <Tfl Mcquetã, con_ 
tando é •,n a p!"' sença de­
T'trOfc- ore~ i~: a~l.f3no:: ~ m•m 
tiros eh diretor~ .--.,,tadual da 
A!'n, idail' o Prof Mout a 1:"11.­
rint,. QU" "f'~r (OIO -~C d1~­
t":· ~oq•r-(01 ~· m• e• 
he C' r ali m M.oq11rt 1- o 

caminho qu~ aponta para 
.;:olução dos pr0hl~mas da c::i 
H'gnria. ~inguém está lã ,.ar:-i 
rr:arcar oo:;;ir:i , 011 fa7:-r ro­
média. Nos!-o proróSito t 
ron<:olirlar ,1m mov'mcnto 
rr-i\·;rôir:1tõ:·io 0•1e, "''? nio for 
rr--.,-olid:1('10 ,·nl ""'t'mi1ir 011 

--:rof~r- orF>S "" r-"tai-,-iár:o- cor 
tínm,.,., ,;:f'-ndn n,.., mat"'.-.-,t· 

P:\r,. rllnamb:ar o oro~,c:, 
11' (:1- ....... :,fl 111'1 nrnr, ~ro,.,.. 

-n-..:i,.,~.,,..::; 
•,.. -···, 

JD' 1 ,..~ "\.·"-O~ ,....,..fV,.:;to· 
,#-:i p.,,:,1"1.rl(_.. n""' ~;nn.-. c:, ... ,,.""­

d" r Prof l\1"o·tra 'nrrrncl• 
1111 r 11m:1 c-·'i.~a h'"'n, :to ;rwC'r ·n 
rt .. n °10 ,,.,,. n c:;n<1ica.t~1 A~ 

r;,,t "(\ria ,-,,m e: ndo ª'1'1i na 

C.J lR!;_ .J uA LA 1U.!A 

l \l\.lPA:"IHA 
ANTIRA.BICA 

Prossegue até o dia 28 de 
fevereiro. o programa de va­
cinaçâ ) antirábica da Secn~­
taria de S3.fide e BC'm EMa1· 
Socia. - SEI\1TIF.l\1. no D1 -
trito de BelfOrd Roxo Os 
baino~ programado.~ Silo 1; 
seguintes: Lote XV. Bair o ,·'o 
Vasco e Vale do Ipê; V1h. 
São J 13('_ Baírro F~lici-:lad.,.. 
5'.1.o \'iccntc, São Bernardo, 
Santa Amélia, .Jardim Rl,_ 
dentor, Jardim Glaucia, Piam, 
No\"a 'Aurora, Parque Suécio 
Hcliópo1is, Xa\"antes. Bahy, 
Jardim B im pa.;;t:or. Vila 
Pau11nC', Vi~a Marqu~sa, Ar 1a 
Branca e BnyC'r. D, dia 7 ao 
dia 23 de março, será a \" z 
de ~L :ucl Couto_ Além da.~ 
rnas do centro. ~crão -aten­
didos o Guand11, Bairro ·a 
Garr-a, Mata do General. N 
S das Gracas e B a Esp::-­
rança. I:ntrc- 23 de março e 
15 de 'F.bril. ertra na pauta 
a~ vacinação o Distrito de 
Yila de cava P as localida.d'."'S 
rle Figueira. . .\r:lrianóPolis. Rio 
D"uro, ,Tacerub:=i.. Ting,1á e 
Parque Estoril. 

FESTA DE SÃO 
SEBASTI.\O 

Começou ontem, na Igreja 
de São Sebastião, a festa em 
k•11vo,· ::in radr·i:>iro daqu··la 
comuni~ade e da c;da<le do 
Rio de Janeiro. A J;::reja fica 
cm Belfor1 Ro~o , ,\v. Tosé 
Mari~n, d~s Pa~so;. 1140), P 

a festa se prolonga.rã até 
arrianhã. com o funcionamen~ 
to dP barracas de joeos e co­
mesth·l"is A comi~f:i O:!!~­
riizadora foi formada -r, . .,,Jo 
padre s•·h'~-:tião Lim, (Prv­
:i<" 11t1"'l \Venc,...,:la11 Venâncio 
e Dagmar Ramos Rocha ( co-

HUMPHIU,1 

GlJABIRAHA 

urclcnad. ••L;1 e e. ... uuente.:;. 
ct~ .t,;q J1ye_.. ct1.. 1, abai.ho 
J:'an. hOje, CS'-au au,~-cada.:1 
mc;.sas Pt'la m<A-nhã e a tarde 
e, às 17 horas, sau ã a Pro­
c1s~ao de !Sao .seba.t,ão pe,as 
ruas do bairr j 

LA:,,,\KAM-:,..i:; Al\G,:,l,,\ 
E ILDEI\ill...,.';08 

.{caI1,01 - e- sát,ado, dia l:J 
d Jauei.o, na c.:omumda .e 
1.... :11,<wc. l de !,uo J.isé Opua­
J·io, o cnlac.e- i.Je A,,,~ 1a e .\u(•~ 
n1Lc.u, ela ltlha d cas.l.J 
An,·._o lc Antonia :Mun (' ele 
()0 ca"ª· .. amr C' Ed1th Silva, 
,cndo padrinho:::. o D, Adal­
herto Fcrnande~ de Oli~ 1.-a e 
Dra. Sandra Regina dos 
santos l\Iun. Cit'-ralc!o Simã ·J 

e sua espOSa. sra_ Vita Si­
mão. Estiveram presPntes à 
CC'rimõnia, alêm de famili"ares 
do;; noi\·OS. vindo.; de Mimoso 
do Sul (ES). Murlaé (MGl e 
Sã Paulo (SP), amigos e 
m ·mbros da eomunidade 
Anotamos ainda a prrs-ença 
rios seeuintes convidados· 
Humberto Simão r esp:xa. 
<avós do n 1vo). Janwno Mu~ 
ri R1iiz ,e Sra. (avôs da noi. 
va). Capitão João Câmara 
C'Jnto e Sra. Prof Hélio ~ 

Lt:l".'iaria (diretores Óo COlégi, 
Nov,.. Horizont?), Deputado 
E:'-'tadual" Fr~nci$ico Ama:raJ 
!! S>ra,, Profa. Arlete Gou­
,·~ia íDir(lt·or~ rio Colé,(o 
Vic.,,ntlna CoulJ:1.rt). Dr. Ro­
l>erto ele A.l~eida :\.fae;a1Mi0 s 
r> Sra .. Vereac'or Celso Bar­
,,~ \·aJ··ritim "' ';-,.ind':l muitos 

nntrí"<::. A c-.rfmônia foi CC'-
11"-'J\rada nel I Pe. João Mar­
t:no com m11itoc: atrativos ..... 
hl"!o ~.-có~. 01 noivos recebe-­
'lm o~ currorimentoo:: n: sa-

1:=.,.. , 1 , caprol~ de Vila OP?­
rãria. 

Praça é usada como 
depósito de lixo 

A Praça Santo Antonio 
localizada na Rua Enéa.~ 
.Martin,; cao ta.do da Light) 
está s :.ndo u:-ada como depó­
sit. de lixo pela EMBRASEL, 
empresa conc~ssk;nária da 
Prefeitura Municipai de No"~ 
Iguaçu para os servieos dP 
limpc2a urbana. Além do 
tcrrcro ocupãdo pela empr ~­
sa na Rua Venina Corre"l 
Tór,c.s, para o alcjament '. de 
seus funcionári03 e carroci­
nhas. aeora a Praça vem sen­
,~o usadn "ºm depõ.-.ito. en-

:tntr o car:·o da coleta não 
•r, 1 raia recolher o lixo. 

\ F\1BP \SEL é rc-1:.ron<:fl_ 
vi pela-. "r,-a rh" de uniforme 
ro 111 <' \·a1·r _ m as ru'as da 
cic 1·\e. Quanto a-=>s ,;:ervic:o 
pre· -a.dos pOr esta empr-:-sa, o 
povo ainda não tem recla­
mad mas O::. morador;---S dl 
Rua ::1éAs Martins nlo <" ·­
oondeJí a ;ma ins.,_tisfação 
Qllanto o u:::o Ir ·l , Ido dO:­
qncla pr "ª púhli,.a 

A Praça ~anro A :on•o Jr, 
inaugurada pelo Pref lt 
Jow1uim dr Freitas no ano d:~ 
19"75 q1 r a '"".:íortr-.,\l 'o_. .... 
nl 1.-1mentr 1tando-·1. r1 
banco" j tt r e: 'n s, ··play-
gr01Jnd" e um 1 'ículo m 
r unlf'nto dP !ali empilha-

tempo para ser comprovada a 
fragilidade do mattrial' usad 
na, praça e. pauco tempO d~­
po,s. o e o R R E I o DA 
LAVOURA veiculava criticas 
d:-- divei-;;os moradores qu'anto 
à falta de segu~nça e a de­
r,redação d /_ patrimônio pú­
hP"o por .iÕ\'en,c;; no 11s0 d"' 
tóxicos e Cll1P frt:-QÜ~ntavam a 
pr~('a durante à nnite. 

_F."-t".s probJem-ac: :ité ho.Je 
nao foram ~olucio-ia.:ios JX>lOs 
<-nv·rr,0<;. qu) na··,;;•,.ram Of'la 
Prefoltura. Aizor:i, o ab11a::o 
11ltrapa~~ou o-: ~!'11"- limite~ 
Mm :1 praca ,;:en io U"-'a.--1a c-o. 
m ' fi"'J>ó<;ito de th-o . Atual­
T>Pntr-- a Prnca ·samo Antn­
nio. qur- fiN:I f'l'tr'"' a~ r•,:i,-. 
'T't-"7<' ele '\-1:~io P <"'f"l _ Frar 
c-i..:rn e_,.,~.,.....--.: ..:,. 0n('[lntr~ 
com o le-t:::im.,,tit-... -h~nd"lT"8rlll 
cem Sr>m: <":-ntciro~ rf,-.druirl ~ 

mnnt"<: d,., h:\rro ali º""'f')'j? 
tln, '"'"la concf"'-::-ton:\ria ~n 
Tf'l·e,rj - r""l:.fY"ln""~'' l ""1 a 
.-.n--nttrn<•:i..., ih- !""'."!IM"'"'~ 

"3hf'<: c:1 1htt"1·râne --:. aíncla não 
,,,.~, .. Hr1uh P r~h<"rt~ .-ÍP 

niPl1o ~fin r:xi.:f"' moL, P•'­
nhum \""e,ti,,.\o ri" ,.. '\M !na 

"''h R 1~ d,~ jãn('iro rlr- ,~ 
"r,-, ,....,r._..., ... ,.. ,--•-.-1-- n-r-
"1111f'('nto t'~r1 .. ~~ri 1 ,,.... , 

tela e assine o CORREIO OI IIV' URI - d..-s Ná.o '1cm Mw1u 

lmi .,..Pm ,10 ~ 1~ntn P"•lro..,,ro 
;1,....,,;"~rla rom !:\rnoada, rlo 
,,.,,,,;:1i('as 

F no-1 ,.e. 2.1 1 

ilarcllio avres aponta diálogo 
como mela de lodos os polilicos 
( ..... 1 1. 

um bom G e .,>. bit: t· \..n 
hor. rr 1u , n th.-..ndo l. 

pritTK'lros lq;ares d~s<lC" t) 

ttmfH em riuc cursava o gi­
nasial Como cadl'tC t'le- e­
e be11 a C'spada cio então d 
ta.dor Getúlio varc:a. Int _ 
lig:(-nc1a e capacida.,Jc não lh,_.. 
faltam. com condições básica, 
para.. dirigir <.'Sta Naç3.o _ F.' 
um h n1 m franc 1. S('m m~ias 
palawa.., Diz o qu"' cntendc­
q_ue deve dizer, sem m"do d 
prejudi('ar a sua irr.agem E' 
um autêntico! 

A DIPORTANCIA 
T),\ OPOSIÇAO 

- \ rut11ra tar, 
plicou Darrilio -, con• tantc 
do processo de ab<'rtura, n¼ , 
dC'p!'ndcm, é claro, ~ó e- ('X­

clu ivam ntc- ri, Prc-sid nt 
da ~{'p(lhlic-a E' Prt'"I.C-') 
f'f"f 1ru l"\1·e ::i. Opo ir-ii 

aceite o diálogo que o futur-n 
ncn•,, ~tá ofrT't'cend 

para que não sejamos s.irprl'. 
""n~idos oOi' wr n'.i\·o rdro-

., Ho;r m -_ mo di.0.;.~" -

r ta ..... os a.0 ,dstinrh no RiÔ <1" 
Janeiro, 'a.o recrudeScimento de 
movimentos anárquicos ":"­
rados pr-r ,ura f!TI 'f' 1 r~1 • 

dcflaerada pelos m to ris tas da 
cap:•_;l] d I f.:~,tado ls"'') !'m 
nada ,·cm ajudar ao rroce ~o 
de abertura. 

O GOVERNO ESTA' 
ESTUDANDO 

_ A:; t ~s>?-s oposicionistas -
ar-erituou Darcíli.o Pstã'? 
sendo atendidas ao::. p \u:-a;. 
como foi o caso da clP1:.ativa­
tão dos instrumento; instit.11-
cior3 i~ e mo o AI--5, e d.:,. 
perrri<:~ão para qu" os ban:do 
e exilados volt~m ao Pai<: 
Obviamente. o Governo irã 
tratar da an:~tia Mas é !"\re­
ri-·,.. ,.,~, ronfi1nclir Oi cr•m,.s 
politlcos com as 'acõcs de ter-

n... Jp·.-"rlª"' ;::i. ~abo por ~lP­
ment:os que roubavam e rra -
t;n·a..,, f'r.f'n::J, para c-í'Ttnrba-r 
a o-rirm ~ou rav-lt'ávei' :J. 
ànistia p0lític.a e ao pluripar­
tidarismo. 

ENTENDD!ENTO E 
DIA!.OGO NO ESTADO 

- A teelsla('áo tr:butárill 
atual concentra todos o.; r ·­
,..,,..,. ... -: na.,. mã -1~ do Go\"c,-no 
Federal. 'A partir daí oon­
duirr-os n- · ,. nenh11m Go,·erno 
Estadual- pod"" ~overr.ar sem 
Pntra~ ·m Pntrndimert'"l com 
o Govern '( Federal". O mesmo 
rco' re com o.:: municip:03 C'm 
relação aos governos e.,t l ­
duais. Acho, pcrtanto. indi3-
p"'n~á\'el o Pntcridimf'nto e o 
dlãlOgol do Prefeito Ruy d> 
Q1~eiroz com o futuro Gov0 r­
nador Cha~s Freitas (MDBl 
(' deste com o Go\·erno Fede­
ral (ARENA), para que t <los 
OO!l-sam carrear meio; .. rc'.'­
hra~ileiro 
cul'SOS para a reallza<;ão di' 
grandes obras Eu - rlis~~ 

<'ONSTRUA COM 

D8lc1llo Jrt>1 toda.. a: vet 
que ;e fl..z.::·r ncce u.. :1 

gabin1 1,:, r:L C,Overn:id r l tia. 
ga, FrP1tas, a f -n ~1 "lr 
ohra.'l: para o L o I 1 1r 

Ne!te ()Onto, IJar io d 
tendeu a rt"Viião a at ai 1 

ta. · o tdb111 .. 11a, (T" r en.. 
tender (]IIC <'la ·'.::V87ia e :nn ._ 
mícamente os Estados {' 01 

munic1pios. rleix.ando-oi na 
dependência da Ilbera.h1:açi"to 
de vNbas que, na r( :ilida,t 
s:;âo suas • Darciü.:> obs, rv u 
"lind.J. rr e 1 ;(.J.:te, atualmente 
um tr.aoa ~1-0 ,'mtn •t .ment,., 
político para [at:l'!r v r ao 
Govt-rnador Chag~ s Freltas 
<1·... o Go-. rn 1 ,11m1c11--1. é-
'lteu adv<-rsdrio. mas;; não e•J 
Inimigo 

0 \rr .e.no D.\Pfl T ,_ 

P.t:Y-LUBANCO 

Tant., o m• .,..,.,,_ndat 
C"'-n-;iderou Darci1io -- c'fmo 
o do ST . Lubar,co p,:?rt{·Il• e, 
ao Partid<>. Atualm ... nt '.i')~ 

te um diálogo franco en•r·~ 
ru Prefeit') Ruy rll' Qu iro;.. 
e o Dep1Jtade Liibanco, no 
c-er.tldo dC' 11m :lmolo f· ?"t - -
l"cim,nto partidârin·. E-tamo3 
(Qn·:ersando em alt I nivel 
E~tarrio,;; com,:,,çando a (l('sc 

nhar nosrn~ tlanos. m3s aind'l 
n~o ,·.,Joram ~ Q': · .üÕ0 ,-m 
termo~ rlo int ... re~"e polit co 
das partes. :\tas esp,Pro Qt.:'"' 
isso aconteça em brE:ve. p r 
,..nt..,.nder -es~e acorc'o com'J 
lcgit;>"'":,, 

- O importante - repJto -
é que ~~ rr:...m rva a un:n:_:i_d., 
p'lrtidMia HO~e, eu. R:.1y 
H?.cldarl . .J"r-~- l ::n" :-.-t"!."ia­
no Jotlqulm de- Fre'.tas .­
rn1Jitoa:. outr·~· lídrr:s ante­
riormf'nte distanria".'o~. e~ta­
mos t ,::los unido,; r!T t'.lrno df' 
uma acão l)'lJítio e adminis­
trati\"a ~~ 'l .1c-ho juHo 
disse - que o no'-.=-o co:-rcll -
gionáriri João Batista Lllhan_ 
co fíq ue de tora. 

_ Preci-;amOs da expôriên­
cia de todos para o fortale­
cimento da Administraçãf) 
Pública Municipal. ~ã _ que­
remos - acentuou - uma uni­
dade advimi'a da ba-:-~anha d·· 
impo,ições. O que p0demo~ 
e devemos. é discutir em t~r­
mos de participa('ão pei"-.., 
aproveita..rrent • clf' _, • .,lio:.;~. 
experiências. Por isso 1a 
o~n!='a.rno~ até rpr rnderâ ha­
~:E'r al?,"um-i~ modifk-acõl'.'S n 
estrut11.r'a administrati, a 

1 

_ Continuo - finaliz(lu 
oarcílio - acreditand no 
homens públicos de NoYa. 
Iguaçu. QUe têm da~o . até 
agon, h'>ns "xerrp'oo de ro::i.­
t11ridadi:-. edtando que- a n~,a 
terra ~ei'.\ Ie,·ada a uma pu­
bHc,ida<le nega th-a, E.:;f)E"r 
qu~ ,1gora. q•.mndo o;;f" inic:a 

nm novo aro sob a ê:'ddc- d·• 
uma no\·:1 realidadf' o0'.itic"c1.­

institucional, muit'as coisa!. 
b·a._, acont«am para o f>ô\"0 

i, ;J i: (1) ;l-1 1 W!l 
'1A. f.lUAL OE CONSTRUÇAO LrDA 

J: race ~hnr"I Duarte. 31 - MesQu1ta-R.J 
F'one 796-2766 

'º1ªs8uldri m .\ QUE DlTA A 1\tl( >OA 
'\lASClTLIN A 

~aravelle 
filial: Nova l~ua1.;u ~ilópolis Rio de Janeiro Ouque de t.axia-.. 



--A<lcmar Mosco'-o---

Começou o returno 
l)()n·i11r,, f'<J ".ido. e nformc ha.dn ido prognrnado, 

-f,,, inicA, i ..:c~unc1a t>t:lpa do T~rnPio O mA.r1i, 
c.1.s1ello. Filho 1(':imr-011nto d<' cscohnha,.~_ .. _cmp • 
çâ•> e~,ta promoviâti p,"'l,l ,\ssnci:iç:10 do-. Cri nt-;t_:i.s_ E.­
poni\· s uc '.'\.o, 3 I~:iar,:. Em , irtudr,. da rl 1stc "l<"

1n. 
o,-. aJgl•mas r,~, miaçücs. nHo foi pos,.~n"l _ · ,\(.}: ~~ 
imprirn.ir ;i com; titão n ir.e;.~n ~r,can1zJ.ç~.~ da r.~ 
inicial. Por r:.t rnoti\'O, o d rc; -o da cnt1,.adc pr -: 
rnotr,r,1, d cidiu juntar tod ~ os p..'lrtict_PRnt~ num s-o 
si '.AfY-'. ç_,tlnguinào assim as C.:havc~ Jullo Silva~ e. ~s-: 
rra·"I de cs.;1r , Rocha Acrçd1tam?s qui~ . ..:st;'l. P ov1den 
c·a .seja ti~ \'itnl imp1rtáncia, pols, alem (ii, confertr 

n,~ior ~rf3sC a rOmj'.)('tit·ão. hav-rrã de prOporc.o'1ar no 
cluhcs mí'iOs d.- se rc·cuP<>rarcm , m ínc . d<' \l:n 

e,·cntt:ul in~ur"ri-i-1..• ao loneo da fas? clerra.dcU"a d 1 

crrtJr.,P D "'-<' moiio. as ch!lncc~ dl: to C'm c:in. 
s.:-guirxm uma boa coloca('ão no c::imp o 13t \ a,im~n. 
tara111 consid<. raveimcnte 

Outro n::-1~ etc· importante e que de,"• s,•r obser­
,adc., nt stn I.! \::i modalidade é o intercãmb o ~~ie ..;'-' 
procc-'5-ani r,c, ctcccrrer desta fase d.o cf'rtam_'-'. Jª ~11e 
rndo~ os cluhe;. participantes jogarão entre s1. Enílm, 
cnm a..<:: altcrR('Õ:"S lntroduzidas n,·/ campeonato de P~­

colinh.'H. o Torneio osmãrio CastcU'ar Filho de,·crã sPr 
r:witt' .,~ais emi,Cllgante ni"ste srgundo turno 

R JDAI>, IN'AUGURM, 

Q..; J'E'SUJ tad,:,, 11:1 'il'i-

meira ro~ada j<' 1i:-t 1Jri10 

do TCrn"iO O~miiri Cls 
tcllar Filho forarr f)s ~e­
gutntes: Bom CFrr:~ '.? x 2 
São Pedra. B:a~11 1 ., 1 
F~am~nrruinho I sr I tTn -
dos de Arniradí' 5 x n 
FlamPnguif"hO 1 A 11 s t ·n l 
Orieneal 2 .x 1 1•·11'1 .~ jo 
Ailadcs, ICBEU 1 x :l Im­
perial e- Cruzeiro 2 , (1 

Asrs de Qiiro. O E<fs•m 
Passos \·encru o Pre­
gresso por \VO. O certam~ 
tc-rá pros!-eguirrento n~~t,.. 
doming 1• cem a realiza(".·;_o 
das Sc_:uint"~ partidas· 
São Pedro x Ed·on Pa0

-

H~ F~amenguinho (SEl 
ICBEU. Impr•rial x F,a­
menguinho <Austinl. As~ 
de Ouro x tTni.Jos de An­
drade. OriPnt~·· ::! Cruzeiro 
,.. Barc~fon~ x Filhos d .... 
Aliados. O jogo Proeresso 
x Brasil f:>i transferido 
para o final do turno, a 
pcclicl I dr Brasil, que vai 
excursic.-nar a Ba.rra do 
Piraí. onde jogará contra 
o Bel Prato 

\'OTO DE PESAR 

Na reunião dos dub s 
cnc- participam do Torneio 
~f'l1ári , CasteEar Filho. 
foi inserido em ata um 
voto de pesar !)('lo fale­
cimPnto da \·c-nt'randa Sra 
A17ira do Espírito Santo 
Mamues. ocorridr- n dia ~ 
~e janeiro último Dona 
Alzira era a genitora do 
nr. Mário Pereira Marque<:: 
Fil~o /Presidente da 
T.DNI). a quem, n~ta 
oocrtunidade, apres~nta­
Jr'nc: no-:s ·'3 sinceros ~en ti­
m ~ ntos, em nosso nom~ e 
Pm nomr tambérr rle toda 
a ~iretorla da ACENI 

L'ID TFM NOVO 
PRESlDEl'<"TE 

O ~r Ahe1.:i.rdo F.:rra"'l ... ' 
rlP~ 1Vire-Pr"sidente da. 
1 l"l :N'i'.opOlitana d• Des. 
P rto:=:) f o i empossãdo. 

nesta última terça-fC'irn. 
no cargo <l" Presi~entc da 
refc-rida l"rtidac'C'. "'m s,ib.s­
tituição ao Sr. Janazzi 
Barho-.a. q11c r-~n1inc-iara ao 
car,=:o tendo inclusi\·(' colo .. 
cado as chaves da Liga à 
di,;;posi('ã0 da FFER-7 

INF ANTO-JUVENIL 
'JA l.lGA 

A LDNI e,tá organi­
;,ando o ~ru I Carrr:C"Onat;"> 
d"' 'F"ut··.·bol rntanto-.:'uvc­
nil. para earotos até 16 
a rio.::: d(' idade. A festa d".! 
abc-rtura d~~te c:rtam" S<-'­

rã r<'allzada no próximo dia 
21. no Estádio JCSé de AI, 
yarenga, C'ffi Heliópo1i~. 
A.inda. -~ste mês. no dia 23, 
será rea:·izada uma ·asS('m. 
hJéia rorr a participação 
dos cl•Jbes iriscritos. quan­
do na op-~tunidade será 
2.prO\·ado o regulamento do 
certame. Na rcun;:io inicial, 
oomparcc-eram r e presen­
tante;; dos seguint .. s cl:t­
bc-s: Ca.iueir 1. '9rasil~irinh·J 
(Mesquita', F,arnenf!' 1inh 1 

lSarta Eugênia l. Brasil, 
EC I~açuano (Ar eia 
Brsncal. Mlg11el Couto, 
HPliópolis. 1\.1:Orro Agudo. 
Volantes. Vila de Cava. 
J\Uir;o Rtis lmó\·eiS Ajax 
<Jal>C'ril f1 União. O carn­
;'í'~o do t rneio início r"­
ceberâ o Trofé•1 Vavã. 

SOCIATS 

O d"sDCrtlSt;;a. Jayrne Or ~ 
Iando canaan. coordPna­
cfor do 'J\mé:-ica FC' rest" 
Mnniríp::o :1ni,·<>rsartoa po 
último dia 15 A earotada 
rla~ equi-np~ mlrins do 
América FC hnmenae-eou 
e co'l:,-.o~itor da mús:c~ 
"J\'"~urac:tênicoº ·• Está 
'a!li\'ersariando hoje (!ó-á­

liado l no-s.;.a so~ra.. Sr::t. 
Beatri,: Ic;aía~ Braea. _\ 
frsta ~"r~ ra Rua Pereira 
~a ~ilv3 no bairro de 
La_r'anjeiras CRiol. • A 
festa a., aniversãrio do LL 
cínio Co~ta. nosso velh , 
companheiro, foi reali?ada 
cm 1ocaJ secr,eto 

CORREIO DA LAVOURA 
N"O'-'A JGtTAC:. fRJi - ANO LX1 - \ J \'Xl. ~.., E DOMINC,l 21 l 1971 - N l 2 7 

I' _l'I. :. !l -1 (: 
1 eporter • Ili.lO da.. '(:f,n.t. 

São Pedro homenageou desportistas 
e premiou garotada com medalhas 

"'r:te "'r-,·c a rr. é d--
+ S n • .c:,ona1 ca:nr 0 ~_3• 
rlP m11q. nha r 1 r '.'1.hz 
r:o Pdr Nac onal, r.ry ~i1 

f'S.\' ciro • () r,r .,, ]O~ ·'li 
;::ua rn.no. O F. )F"lf'T'IV·· 
clrculai-tt ~, 'l' intY .h_ n J 
A vi •lt~ncia rio f •.11:4>~01 e ~ 
rro.i( ·ranc.!o fü, mane,n. a 

Em solenidade pn 1d;d1 
p,Jo !:.-it· Ei'ias Sal n B'assim 
rl..'alit:ada na noltC' :10.nin­
go passa.do, o EC ._ .lO Pf'dro 
homcnagc-011 atletas. dlr~to­
rc-s, c)ubc-.'- ~ a imprensa. ori.-­
reC'endo ttofl>us mC"<'alhns de 
honra ao mérito ao:_;. <ll·<' la 
compar,-.c.~ram <' prestigiai am 
1.." acontecimento qur rc>vt>stiu­
se de raro brilhanTismO, paril. 
o que muito contr buiu o 
comparcdmeto dt:' imp rtan­
tcs figuras do meio esporti­
\'O e ~ociar. A mesa que diri.­
c:in os t "balhO$, além do C':{ -

Preside Elias Salim Ba~·-
sim, eont, Tida com a pai·-
ticipação dos S Valter Vi-
lela de Aguiar a 11-::tl prcsi-
dent~ do cinza e br::111, r, Joa-­
quím· dos Santo~ or .. eira, 
Presidente da ACENI. G · ·s ,n 
Cardos='. Jo~é AlVC'.s. Edua:-, 1

""' 

Ladeira e presidentes d· 
a<;remia<;ões homenageaôa<.. 

HO~!ENAGEADOS 

Por merecimentos. f .,ram 
hom"nageados com t~féus os 
diretores : Eduard :-- Ladeira, 

CAMPEONATO IGUAÇUANO 

.,\dcnir ~il\'n, Pedro ca I ilho 
~e- Oli\'elra. J,1c;tino Camll'> 
dos SantO:i, J~ntonio ~t::irqu,s 
Crespo e Sra-: . ,\par · cirla G"-
1-alda A. Oliveil"a ,.. Mr- :1 

r ;ndalva O e r ·pn. O Pre-
(] r..t- V~tlt ·r Vil"cJa d, ... 

A:-t11iar, r cebeu o troféu d"' 
torcerlúr n 1, enquanto Luiz 
C8.rl0$ Gomes. campeão do 
torn"'io intC"rno <l" sin11qnínha, 
r<·CCbt·u pelo foit . o ti·of(-·1 
.Tustiro Cami1'o dos San tos: 
Xa catcgor·a tle elub('S foram 
homenar{r'ado~: Oriental EC, 
EC Brê'J.sil. C'..7'.lzeiro FC. FTa­
menJ?uinho FC, dt> Austin, 
GR Imperial. Pf':'8. lmPr<'nsa. 
J aquirn d~ Santo; Oliv~ira, 
Wilson 1\tartins. Rangf'l Go­
m€S, Paulo Guilherme, Ayrton 
Carvalho. Vatcir Almeida e 
AC.em-ar Moscoso; nOsso editor 
de c.!-i rtcs -

o:·,.;TAQUES 

O at:-..,ta Almir P~menta 
Teixeira, di<;tinguido como o 
atleta padr:.o recel)eu um 
br.T1ito troféu cem o nome d-:'· 
Elias Salim Bassim, sendv 

Potiguar não teme o 
favoritismo do União 

No último d mingo fCram 
disputados dois jogos pela 
t~rceira rodada do retur­
n: 1 (Chave B) do Campeo­
n a to Igua('uano dí' Fu­
tebol da Primeira Divisão. 
No jogo principal, re::a.lizad') 
na Chatub'a, o União derro­
t "' o MeSqulta pela contagem 
de l a O. gol de Chie<> A º"· 
tra partida da última rodada 
foi disputada no Estftd'o Au­
gusto Sirrões, on~e o VCl?.n­
tes derrot 1u o Potvguar po"" 2 
a 1. Nesta oartlda os gol-; 
foram ass:inalados por Pau~•.> 
C2l. para o Volantes, e Pe:h o 
Ide pênalti), para o "índio 
mesquitensc 

Neste d·mingo, rn!:lis ~ois 
jogos. serãc di~putados pela 
quarta rodactn do Campeona. 

.. 

to Je:uaçuano dr F1.1tebol da 
Primeira Divisão (Chave B) 
Na Avenida Brasil, o Uniã 
vai E'nfrenat' o Potyguar com 
total motivacão; já que se en_ 
contra invicto nesta etapa do 
certame. Se vencer esfa par­
tida o União ficará muit • 
perto do tít•Jl0. Ainda assim, 
com todo esse favoritismo. o 
Potyguar parece rã t-..rr+"r -, 
c;eu 2"clversár[o deste domingo 
, pr,·m<Cte muita luta psra 
tl"ntar vrncer o "fantasma" 
da Chatuba. Na segunda 
partida da rodada. a ser 
rtisr11tada po.;;;sive)mente na 
Chatuba. o Canarinhos en­
frert'!'lrá Volante~ r camryeâo 
do primt'iro turno ~ .ift ela"' 
sifica~o para o finall Folga o 

l\'.te~quita 

SOM 
POLYVOX 
D~ 

,.;;.___,>, 

~~ 

Leia e assine o 

CORREIO DA LAVOURA 

enti _.gue me<laü1as em sun 
rcspcc.ti\•a:; cat g ,ria a,. ; 
atlct s Infn .t__ Otacílio ctn 

"''' t.a1l1 ra D<"ntrn f'! fora cl~ 
ramro t O ~am r. '1.nnht') 
~(' ~an~a Eugênia, corr inic ,J Cli·, ... ira Filho <ariihe1ro1. 

:o~.é Antonio LOJ)es G~m~.­
ccraqut- do ano1, Enaldt) Al­
ve~ Guimarães r ehciên<"''.a l, 
Rob('rt Periard e $1\va < di;;;­
cipl ina >. Edmundn Ferreira N -
bre Filho (revrtacãO) e Dr,_ 
mingos Sãvio Godinho ln -

FC---fnnto-juvenil - Pedro 
l\f'Itn da Sil'va (a.rnh~i.1.·0). 
y.,fa!., .. ído Rosa da <;ii:va , .. ,a_ 
qu,• do ano 1. Jo~e 1wta .. t !, d~ 
Oliveira F i 1 h o e e(ir:ência l. 
'.\.'fan~·s Antoni de n 1v'<'ira 
Cr,_~r,o (disciplirra, ..... ,..·n 
no~a. da Silva (re,1e1.::ir:f\ , 

" Jrs~ Marla d~ Sllla (rie­
dicr1r.ão). Juv"ni! - C~rl .. !. 

R• I • rto dos Sant ~ •i.;·r\lhr· _ 
r.>) Ronaldo Cl~re"oti110 rl-~ 
Qr, flr,J. (craque ,1,., aJH'l. 
.:ro · -, Carlos_ Rocha ,1a 8llv2. 
e l 1.is S•érgio d:t ~il•n 1 •·0-
ciéJ'cia), José Dim'\~ T ;.: ,<,ta 
e Jorce Sil'Vâ''O 1.a Silu'.\ 
<c;,~C·l-1ma) ."Toão Luiz da 
S1!-.·,L rre\·c1arfio\ Tv~!'\·'1 :VTa -
?"'cl.lh~c-s de Abr~u ,. 171tv10 
Gomes Filho (dodíca~:i·)\ 

110YI IGUAÇU 
COUNIRY CLUB 

CONSELHO DELIBERATIVO 

Edital de Con\·ocação 

Nos termos dos nossos Es­
tatutos, cm seu ArtigJ 56. 
item I. Letra A e em c'1-- . -
binação com o Artigo 5í 
único. ficam convocados ,; 
Ser,__hOres Membros do Conse-

1. dtru;a dc1 ACE:-.I qu ... 
!>eu campo, para o r""turno ~ 
r::ampccnat<.: n!anto-juv ,n, .. 
o d.o :~eu c-o-1lmdo O F ~ 
rrcnguir.h \ cJa Po " • \..! 
.:::elt~~'f'S d~ C!lxia 5 e- Para ln 
do Sul iniciam n~tc dOmin~ 
no Ccrreia ~ Meier. a --:érie rne. 
lhor-dc-tre~ ()('lo tít11lo rt 
camper:o do cn~me. estadua~ + O mranto-Juvcn1l do EC 
B~ae.il ,·ai j g3.r. neste dJ_ 
mingo, contra urra equip-:-, '1a 
f'mprr-~a Bel Prato. em Barri 
Co Pirai + Manoel Per1>ira 
íPresidento? do Interlúcia; 
está eufórico rom o casa­
mento de sua filha. hoje 
/Sábado). às 18 h Tas. na e.. 
tedral do Santo Antonio 
Agradec · mos o convite t 
Os gê!'t" eos do EC São Pedro 
Flávio G 'me.s Fililo e Lu·~ 
Carl'cs Gomes. aniver~atiaram 
no último dia 11. A (esta fol 
na sede do clube • Licin 0 
Ccs1a. deu um granae bolo 
na moc:ada. N dia do ~ell 
'aniversário, terç~feira pa~­
sada. sa.iu do ar. • A Prof, 
Heloi~a Pires, Gt"rente do 
As-·untos Comunitários r10 
Centro R~ioral de Educ.a,:i.o 
Cultura e Trabalh I CRECT,' 
criticou a imprensa pOr faltar 
com o apoio nece-ssádo i't d•­
vuiglação dos Jogos Estudant s 
Que o CRErT pr 'mCv~u A 
Profa. º'-<\ueceu ".1ne nãO te­
mo" "bo:a d<' rri:,tal" pai 1 

sabcrmo,;:; de to·,n.::: "~ acontc­
rim"n1 o-.. rrro:mo (!lle ;;; l---ri> 

eles nã:, tf"rhamo._ nenhum1 
irforma,.- • O iouo '\1 

lho Dt"liberativo d 1 Nova 

<'kC'nzie :-- I2:11ar.,;.1 BC ,. 1 

Campeonato Esta<lual d· B1s­
n·1c,t·'-'Jl fi n f'l ,....,.._r ·"!ih 
f t V"'rdadPiramc'"'t· -:'!'-n{;a­
cional. O IBC pcrdC'u ro 
pn-:q_ riiferf'n ~.... ,.1 ~n-nna- t:; 

pantos. numa firal e1ctr·2ant"' 
Est(' 0 ncontro foi mai.::: d .. 
f'onft'~te1r:7 .. ,..~.~ nOrQ•tP a. 
no<;i('Õ"~ jâ f'Stavam defln'­
das: '.Mackenzic cnmp-~ão e­
me \'iCP. • Ü;; VC'l-erln ·i. d•) 
Mesqnit:"I V"'rc~rarr o ~;p,· 
em Paraf'ambi f' di~roi-: "li) 
• •17" nf ,,r"'N"r1.fT't 11,..,... churra.seo 
ao time Iodar. • O prOWoml 
pcmrrti , •. rlfl Rãdi<"I Solirrr~~ 
e t,\ no flr nm·~mcnt ... g,.,.,,ra 
sob o comando do n"l~~(l l"O""'.· 

panheir Adernar MC"cc>"'º 

Iguacu Country c:uh para 
Sessão Ordinária. a ser rea­
lizada no dia 30 ( trinta l d' 
janeiro. terça-feira, às 20 
(virte) horas, c1r nossa s;!'dC. 
situada à rU? Dr. Barros ,"!u­
nior, n. 8~2. e m a seguinte 
ordem do <:!ia ' 

al Apreciaeão do.;; Atos ~ 
Relatórios õa Diretoria; · 

~) A pr,,ciac:r10 
Re~·atório~ 
Fiscal: 

dos Atos e 
do con•elhO 

cl Apreciação elo O:.·:am nto 
de RCC'Cita e Desp~S,a, 
para 1979; 

d, Assuntos Gerais. 

N .'Va Icuaçu 19 de jan•iro 
de 1979. 

Nagi Almawi s-,c-retário. 
11-2 

Vende-se uma casa 
tipo mansão 

C 'm 7 quartos. 5 banhcll\)~. 
1 apartamento nos fundos 
rede. atapetada, c>scaoa in­
red•, a~tapetada. escada ln­
gleSa, uma suite, com todos 
os armãrios embutid · 6 no ça­
vimento superior, telefone e/ 
extensão, ar condicionado. 
1rente de estrutura de alumí­
nio e vidro fumê G::irag"re 
espetacular, grand~ cozinha e 
demai.3 dependêncías;. Rua 
Profa. Amélia Kelly 55 (2-4 

Tipografia 
São ~ e bastião 

R1111 Bernardlnô M'•lo. 

2175m 

767-7237 - N !fUAC" 

.\ 111111cio( eoRREIO o• 
LAVOURA Vocf po<ll 
a.nuneiar sem precisar $&ir 11' 

casa Basta pedir pelo no., 

telefone 767-0209. Oll era -
sa Redação: Ru'i LutU LAI"''" 
t>ert, Yl ----

Serviço Od~ntológico Especializa~o Rico \'i'!iitido de riOI\&, tQdi) 

bordado, dt.• organza seda ::, 
ra, grtn-,.td;.1. e huquê. Tr 
pdo t1.~I. 7ti7-03A9 ou ria R 
.\lfr,-,Jo SOares, 194 

CRO/RJ - N 34 

0,-: 

* 8ASSZ * Soclla C\Ubo * Petrobrt, 

oR rv Ar< ror:::;zc>. 

CGC' N 28711547/00' 

• Corta * Moncep,,• da 
Faml Ua Ferrovi \rlA 

• Souza Cruz 
• ra trons.J I'NPS 

".1'0 N. 81 

~peelal!da<1>­
Qdontológl013 
Crianças ~ AdUJt,..­
UN1M'EJJ 

DURlAl,IEN'l'E, DAS 8 AS :.Yl HORAS KUA NE'...SON RAMOS 77l -
TEL 767-46'74 - NOVA IGUAÇU - !:l!IT nPO 00 RIO 

--
ALUGA-SE 

Atuga .. tte i:asa 1."'-1n} 3 qu.l~.._ 
tos, 2 1talas e dem,115 Jef)f • 
4 ,•ncias. no t"t'ritro Cr$ 
~ 000.011 Tratar na nus~ 
FrendSç,J ffa, on,, l Ul " 

l'\t•zde 

E'<;,r. l'\JDADr. 

.) 

!':e-. 
q:· 

a , 
•l l 

li 
<fis, 
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